
o TEM'O ; .

�lilLe.sc du Uoi. Geumet, de A. Seixas Nettu, valtdu alt:
"

�IS 23,18 hs. do diu lG de lU,ÚO ,fé 1$)(;7

"

,FRENTE FRIA t:lcgatlvo, PRESS1\O ATMOSFERICI\
MEÇllA,: 1014,6 milibores. TEMPERATURA MEDIA.
ZO,�O centigrqdos; UMlpADE RELATIVA MEDIA'
91,,2'70; PLUVIOS'I,DADE: 25 rnms.: t'-leg'otivo'- 12,5
mmS,,: Negativo -, Cumulus - Stratus _'_ Chuvos
esparsos - Tempo médio: Estovel.
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SIHTESE /'

rÚAN IlIES'l;O

I 'Já conta com quinhentas
'mil assinaturas, o manites­

,to endereçado ao Presiden-

te Costa e Silva, no qual
estudantes ppdém ao Presi­

dente da Rer "blica, perdã.:
e justiça 1) na o ex-pré sítlen­

te Juscelino Kubitchck de

Oliveíra, Os estudantes, re­

latores do documento, fa­

rão sua entrega ao Presi­

dente da Bepúhllca, no Pa­

lácio das Laranjeíras, nu-

próximo dia 22_ ,
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,I URSS' R.ESPONDERA

Segundo declarações do

Secretário geral elo Pi'1rticlo
Com"nnista Russo, Leonid

"Brejonév, ',a União Soviéti­

ca poderá responder a es-

/ caoJ8'dal norte emerrcana, n ..) I
viótnam, Bresnév :ldverL,'l

,\lfal:'bingtoll, l'C'J crinuc-se, I

jnclirétámente as declai

<l'1çõcs co Scretario: Ç+eral da

ONU, Ut Thant, de que �t

terceira guerra mundial, po- 1
I I

ele começar no Vietnan. r

'-CONGRESSO VOTA

#

OI MAIS ANTI�O OIARIO 'DE SANTA CATARINA,

Florianópolis -, (Terça-feira) - 16 de maio de 1967 - Ano 52 - N· 1:;,6'49 - Edl'ça-o'1 hoí 8'" ,

NC � O- v (C lOJe - pagmas - r,< ,10

.
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Comissões de estudantes :tentaram manter con­

tato com o presidente, mos não conseguiram ot roves­

ser a, barreira disposto às margens cio Ioga" no 'comi-

nho (le acesso 00 Polocio.
,

A, 12h45, o governador Abreu Sodré e. o depu­
tado Nelson Pereira, pr'esidente da Assembléia, che­

garam 00 Horto" acompanhados de suas fan;líllas.'
Às' 14h30, precedindo por, dez batedores do FP,

o presidente do Repúblico e suo comitiva sorrorn elo
Horto em direçôo ao Joquei Clube, ond,e chegaram,

_ à, 15 horas, poro assistir aos deis grandes, prernios
.ir.ternocioncis progremados "

""

"
" "" A� 17h45 o ch�f'e éI� ';;-acã� deixou o Joquei Clu

"
iI','Il1gu.::ação bé refopt;'o.nd�: '�o OU1-omov'elo do 14-esideõ"lcla de Re-

G�ver;;�do�' -'o�-q1eIe _ pruce , 'Pllbliw ,e acompanhado de 'um cortejo de -sete' auto-
a lJl�rL':;a�ela�50 _';llácll.\_li"" ir(')���':�o�,,�;O H.o.r!G'" É,ló�":;;,tol.'."A.",,c.:;Gm,tive, ji}.rece'di.

f�'t.. ", 6(:; .�;.44,1.�"",:;:"j..j.";". Q�,,-: i·tIr'"" ..�- I- · .....-.i4fr
-" •
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r:D�,l":"I,;��',:' � ;�i,' l·r (> ellrN
,o de DiJtedores, segu iü' pelas' 'a'véli Idos C Iddde ] ar-

"d'� 08"I.e, ')id:,ltliri'1::\s 'di� e'9 d'� Julho,' anda'ndo rapidamerüe el'n vlstq,das
com :ô, aVílJ çlo Govêl'l1o do' provldenc'ios tomadCls pàro que não houvesse conges-
'E I <fln ;1"",
'_",S�E\' \-o .•

'
" tionamento Ó sua passagem

"

> Às 18'h22, o comi.tiva chegou 00 Palacio do Hor-
,A�C,"IDENT,JS TC, ,gu'Jrdado( pelo Guardo Flbre'stol do Secretario elo

Agricultura' e por um contlr,gente de I"fantes e co­

valarianos do F'orça PLI0iica A Imprense não teve

aces�o 00 Pal'Gelo,' mos através do sls1ema de radio­

rqrtatil, os jornalistas foram jnformados por um alu­
dante de ordens do pl'esldencia de que o marechal
COS1 e Silve não mais sairia ontem à noite, e que
'após Jano!<ar intimo, recolhe'r-s.e-Ia poro' elescanso.

\..

, " -

Após désfilarem pelas princí�ais ruas de Chcpecó, às 50 rnéquincs rodovi orias,:,a.dqu'iri�os._./có'm o ova' do Govê:.,ó cio
fora'",' entregues à prefeituras do Oeste -ctitarinense.e ,1'I.Oje já devem; estar trqbplhando pc;Jró' o melho'ria das, estradas

'dtlc;uêla regiãô� " .'
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0.0 ,tribr'�o d,o Assembléia Legislativa '0, deputado
Celso ,Rainos 'filho disse 'dos sàryjços qU.;l O ESTADO
tem prestado a Sonta Ccitàrino' ém' seus 52 �Jnós de

existência (leio na 80, páginoi,
. ,

Fiscais Vi«iam Farmadas'Que
... '

.Aindá V:endem Ipê Roxo, i�o Rio
Tflda fiscaiS p.�osseguem execuiando em todo o

Es1 ado ela Guanaba ra a chamada "ope rqçêío i pê, rO­

xo", que consiste na adverfê'éÍc,ia aos proprietários
(da's farmácias e drograri9s da,cjuel� Estado poro' que
'não conl'inueril vendendo 0 proe1uto ;que ainda nôo
recebeu o registro do S'erviço t"-Jocional de Flscóliza-
cão da Medi'cilia 8 Farmácia, As 6utoridades guana­
barina tomaram o dedsão cle multar os vendecl6l:.es

que insistirem em veneler ipê roxo' cipós o OV·ISO de sl:.la

proibição.

, 0\ Congresso Nacional vai
, "se reunir hoje, Votará o

projeto -

de resolução que
transfere 'ao vícé-presidcn ..

te ua/�kj)úblil'a, o encargo
,

de "presidir as sessões CO))­

JIllltas das liuas casas <lo
i" legislativo,

I ANISTM IRRESTRITÀ I
! O deputado Martins t�o I

II. 'cll'igUe;>, reafirmou, hoje, Ique o M�B é cm?trário ai

revisão ,elas punições pcl.ti­

C�lS, ? não ser que a lHllSI.W

seja ampla, completa e J[­

restrita.

l:M'A ',btAZ B.E�(;AO1
J, "Ao voltar de F�tima� .ir;,. I H��FG�!A-:D� ,�? ,�,rg?.'�.�, ,4
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' "! ' I � ",," '.", ,./< .. , ... <. "

íiP-yos.a l 'J1Çl10 ('l' íl;J:W'i\j,..'? i', :., ' •. - , ;, •

Jl'laria"_ Com e�sa�' ittlíi,vms,l
Q I'a,pa' Pa�ll() VI, dil'igill-SC
à 'milhares ,de iléis na Pra­
ça (le São ,Pt'dro, rcferÍmlo·

,.0 PROGRESSO SÕBRE IU1DAS

Est�do,

, J,

s� a sua histórica

Portugal.
visita n

I SbRTO

I' DE�ENVOLVIM�NTISTA
I O Presidente Costa c Sil

vai deverá' anunciar, "110'_

j\\ im,portante prov1dên·
cià govern:H1lentai, �_elestirH Jd� <', cria>!' r:ôvo S�ll-tO c!<::

,

de��hvolvim0rd,� no País, O

anúncio' será f�ito por oca,

,sião (\a inauguração elo via,

auto "Alcântara Machado",
0m São P81lio, que até 5a

feira. ::;erá' a séde elo govêr,
no federal.

1
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1\.0 l\lIRJ\Di\S

Em entr��\li:"ta conccdid:l.
h imprensa Chile;m, Juan

Lccllín, ex,vice'lll'csidente tb

J3oJivia, eXjJIes,sou sua, ad,

lDiração pelas J guerl'i111a&
que existem em seu P;lÍs c

seu )J�'opo}sito de .retornar ;J
Bolívi�, '

'BRASI.L F.'\VORAVEL

'_ l'O MírusLro das R.elaçoes
Exteriores, reafirmou que o

Brasil de'/ení. votar Iavol"Í­

velmente, U' proposta venc·

zueJ1f:lna, ele convocar uma treunião de consultas, dos.
Ministros c�aG Re'luçóes Ex- 1

terioxes, com u finaÚdade
de deb�,tor r.tividades sub­

versivas do govêrnQ de

'Cuba, sôbre I'" Amérlca Llk

tina,

Um'ante a entrevista cole,
tiva que ('oncedeu ontem
aos Jor'nalistas l�a capital
bandeirante, o

ex-vicc_pl'e-j,
'

, ,Sl(lellt� dos Estados. Uni-
, dos, Richard Nixol1, mani,
festou,se implessiollado com

o desenvolvimento de São
Paulo, Na ocaSlélO, disse

também, que al)óia ci políti­
ca l1orte-amerj;cal1a 110 Viet-

I nau.

,I __;,__ ....
1

Con_venio rranco�Brasileiro Fará
De Brasília a CapilaJ Alôm'ica. Da AL

PARIS, 15 ,(OE) "_ O Convenio Franco-Brasileiro
de Cooperação Nuclear receberá novo impulso; e .os

cientistas de ambos os �aises trabalharão em con­

junto poro transfmmar Brasília no capital atomíca

do America Latino.
O embaixador Sergio Correia da Costa, secreta-­

rio-gl:;fal elo M,inisterio Brasileiro dos Relações Exte­

riores, que dirige a delegação brosiléira nas negocio­
ções" declarou à France Presse que está categorica�
m�nte otimista quanto ao seu resultado,

'.lssa comissão começou a funcionar no inicio

de::.te ano,' mos esta é sua primeiro vel'eladeira reu­

nião de trabalho',' afirmou o diplcil1lata� E prosseguiu:
"O gpverno do presidente Costa e Silva, que co­

locou o ut:lização da energia atomica com fins po­
cificos no prirneiro plano dos prioridades nocionais,
está decidido o dor a ,este aspecto particular dos re­

lações franco-brasileiros toda a importoncia que me­

rece, �,

Em Obapccó
Exccu1ivcf inaug\..;]'O'U' ü t.1ú"r,
tel do Go:-pü -t:l<� Jj:)Jll1)�:L';),
'local e fê? é\;enl.reg'1 d� 50

l11úqumat l'odoviárias'.I,: ad:
quiridas com"Q-' àval dQ" Go:
vêrno do Estado p.<J.ra�_' .a,,·
\)l'efeit Ul'<lS dó Oeste, ',: .p.m,
Süo 'Do!llingc,,: foi iaa.ugLl'l'a­
elo 1l10c1en10 estabele'cimên,

(
,

to ele Cl1Si.ÍlO « no,' ]ongfn.quó
muniClpio de São' Lc5u�'�i'l'!,O
V'Ocste fOI lJga,da a, chá Vl:'

qll(� lJroporcionou e�le :gAa ,

eietrica lJé1l'9 'u cir.L:�de.

A VIAGEM

fi primr:il'H eL;tpa c1iL: vlb,­

gCJ11 cló .::·bvci'nador Ivo Sil­

v;Jl1'a rOl cumlJr�da em Sq,o
Dommg:Js que �'ecebeu cem

rna\llf'estaç�es d'<: /úegna,
'

a

vis;�,a do mancl'atál'io cat'a­

rimmse, quc pela segunda.
vez lá e3�eve inaugul'ando
·jIJHIS de su,'), admiJJ1istração,
Naquela. cidade o sr. Ivo

SilvelJ'a, 'RQ, jnaugurar o

prédIO do g;rupo, escolar,
asseverou ,�ue ,

paulatüJ.'l.­
rnentc ia cumpr�ndo as me­

ta::; estabelecidas para seu

govêrno qu;mdo de sua

'clf:lndidatura,' meLas que' hão

de c'ontribuir para o d�sen­
vOlvime-nto, do Estàdo, e pa­

ra ,o bem estar da família

catarinense. Peja voz do

prcs_iclente da Câmara ele

VC1caclores o Chefe· elo Exe­

cutivo tO(l1úU conhe�imen�o
-

do desejo dos habitantes

daquele mUl1Jcipio em cem­

ferir-lhe o tüülo de "Cida,

düo São Dommguense", nu­

ma prova eh.! reconhecimen­

t.o pelo 1111lltC que o aLlwl

governante tem feito em

favor da região.

ENERGIA EM

SÃO LOURENÇO

Em São Lourenço' D'Oes,

�

.
,.! I

nt;\s@s dd'�sul -do }'=stH�10,: o
,

" ,:,' "

I'
-

�.r'�I-�J�vo.,. ShVG!.TH l)rOço ...

,
eu �.

1ll1l1�iJJl'al:f1O', ela" :rêelc ele

tanllt.Jl;S'(o! púck sentir, 'peb
'<iOZ dos,' dinirsos

, oradores,
<? ,s!f:tn ...Ii.cado daqueia rc;�tll-

. z�1(�nu, há� 1.1!lptO rCCla�jJ.'a,J::l

J�rAo mUl1lC1ilJO. UsaQ.clo da

palavra (') sr. IVJ Si. ve:r,.\
disse ae '3-ua cCl'Lena ele' (.,u,e
São, Lourenço e os de,mai1í,
nlllnic1piDS, :l1i,o de çlevojver
aos cOlres elo Estado, a,ra­

vés CD paga'i11ento elos i1n-'
I .. "

,

'postos, impoT(:mcia muito

Inaior do, que a empregnd::t
na, re'aJiz,'lcão de obras 11::1
, ,

-

oeste, Cé\tarmcnse,

REIyINDICAÇAO

A tc;.iC:.el1clo reivindicação
das ,f:lutori(:;Jdes locais, o

Chefe <1.0 E>�ecutivo deter­

minou à Secretaria elo O::s­

te que até O final do c�rrcn­
te exercício concluispe a

todovia- ligando 'São Louren­

ço a São Miguel D'OestE'.

Asseverou a;r,da que se ob­

tiver deferim(:;n,to elo Banco

Centli'll, em 1.96tJ instalaria

na que 1 e municíp�o '�una

agência do Bri11co de Desen­

volvimento do Estado, pro­

porcionando 11ÓVO impulso
des-envol\rimenlista à região,

,

EM CHAPECô
I

'.

aos "

-Qüando desfilava uma das

JÚltirnr.!s. nlúqumas pela prin,
cipal ,8vénic1,'l. cl�. Chapecó,
peclúeno acidente - :f que­
da elo palcuK{ue 'oficial

CallSGU'� aprs�nsão ,a "todos
-qu8. assistl.qm o tlésfíle, não

GUABUJA FAZ ANOS
A Rádio Guarujá ele Florianópolis, "a pioneira

do ró dio catorinense", viu passar domingo último seu

24° aniversário de fundcçôo, Durante todo o tempo
de sua exist êncio os elirigentes elaquela emissora tem­

se empenhado em rncntê-Io no lielerança da radiofo­
nia ele Santa Catarina, fazenelo com que o Guarujá
continue sempre se destccondo perante o opinião pú­
blico do Estado, dentro do 'elevado conceito de que
desfruta,

LVIMENJ

t.e, município loc1'llizado na

fronteira de
-

Santa Cat;,1J'i­

na com o Paraná, criado em

1.955 c Colo1l1zado por gaú­
chos, p,lHl!laellSllS' c catan-

I

Na cidade de Chapecó o

Governador Ivo Silveir<:t.

inaug'uro\u O Quartel elo Cor­

po ete Bombeiros, 01Ha

constrúida em menós de' se­
te meses pela Secretaha do

Oeste, dotada com condi­

ções e'c atenCer a todos os

lllUl1JClplOS c1!<:t. região, cons'

tituindo-se em fator ele se­

gurança e tn,nql.1ilidacle pa­
ra sous l-t.')JiLanLcs,

tenelo tio entanto emp:anado
'o'" i)r';1·1l:J1-:0�,;àD' '('i&\ {estiv:­
d.,:l' -c. 'b l.élélell.te foi."atribu:­
du a tIe1]i(lc.,á'o 'P1�",'vvc"cb

• f)cl,'tS 'Tn,:i.qu:n��s" a�)'" }'Jas-
s<l{tôm pJr "(JUDIe Li::ni,

TRAN(�:;ILlDADE
",',

-

Por ecas;no ela llo:�1en'J,-

ge;11 pre"t;,.L\ r1C1DS pl'efei,
LO';" da regiho _:_ L11l1:1 chul'­

r2.s�_, ,(ta !1J cidade cl�' C, ,:.�­

peco __f_ o e\l��cf� do ;:';xe.:uL;­

VO, uscn"':,�J ClJ pala "LI, (,e·

O presidente Costa e Silvo deverá oriuncror . ho­

Je importorite providêrício governamental, destinaGla
c- criar nôvo curso r'e desenvclvimerrto no país, O
anúncio será feito por ocosiôo do entrego do Viaduto
;,Icà,j,ta a Machedo, em São Paulo, que desde ontem
e até 'quinto feira é .o .sede do governo feeleral.

Cumprindo desejo há dias divulgado, o Chefe
elo �"ação iniciou efetivamente ontem' suas ot ividcdes
como presidente do Repúblico em Sôo Pculo. Pela

manhã, o Mal, Costa e Silvo recebeu em audiência,
na cosa �e verão elo govêrno do Estaelo de São .Poulo,
no Horto Florestal, o governaelor f',breu Sodré e todo
o seuetoriado paulista, bem como 'o prefeito Faria
Limo.

. No período do torce elespachou com os minis­

tros dos Miras e Enerqic, Costa Covolcônti e elo Tra-,

bolha, Jarbas Passarinho, tendo à noite Jantado com

elguns de' seus ministros ,10 Jóquei Clube ele São Pau

lo. Por outro Iodo, o assessoria de Imprensa confir­
mou que o preeidente olmoçoró amanhã no seele do
:0 Regimento de Infantaria, em Quitauna.

o l° DIA

Cercado ele :c rte dispositivo ele segu rcnçc, com­

posto' de guardas-civIs, �oldados é covolor ionos .do
Forço Publico, o presidente Costa e Silvo saiu, ante­

ontem às 8h40,para um possero pelos Jardins do Pc­

locio de Verôo do Horto Florestol ,
em companhia de

ossessores.

'Às 9h20, depois de ter visitàdo o Cruzeiro, no

gruta co Horto, voltou poro o caso, ele anele não mais

saiu Durante todo ,a manhã, o presidente recebeu

apenas o visito do gcn SilVIO' Correio de Andrcde,
deleoado do Departamento do Policio Federal em São
Paulo,

C
,...., 'Jf1l rl"!f 'III ... ta' n 't I

Omemer'in:'es.ue .;.,l:n!ft l)e .t'i.;;aX2lJn1

lia ti1a rrrF��lr Co:n Pl'�Sr;�lCf� De C!lsfa.
RIO, 16 (OE) - Alé'Ti das homenagens que ?e,

rôo prestados 0.0 aeneral Ooorio, no dia '24 de"'m'aío,
onivercÓfiO do batalho ele Tuiutí,.Jno monu�en"to �la
poca XV, outros com€moracôes,' serão real i.zôêios,
pelo nrimeira vez, no Guarnlcãb do Vila, Militar Com
a precença do marechal Costa e Silvo, e dos três ml­

�ic.trC" militares, chefe elo/ EMFA, 'chefes do' góblllete
Civil e' m;1 itar, ',blém ele ..toc1os os generais destacados
no Guanobal'O,'

-

,

cl�,rou qu'õ S2LI govêrno ll- ft .'. '1:" • n D (. ''r1'J'r -,itteS;lÍnl. tJ for; 'hi ,1�1: ':'l,(!,t'2,.;1.r ,n°i1Í1a sidD O avalista de vulto-

é','l S0!11a e 110 entanto fJ<lVJa

assumido Hcpêle ÇOl1liJIO·
miss.o com inteira trallqul­
lldade, pOlS sabla que ,"

aqUiSIção claque}as rnaqw­

l:,lS iria Pl'Oi'l(JlC1Gl131 1IEI

surto ele progi'cssu a t?do ..J

oeste catarinense, transfor­

mando-o, em definitivo, nJ

- verclaqeiro "ceic;l'o el::J ES�d­
elo cê Santa Cat:Ein.'l.".
SEDE DO GOVÊRNO

Mo;s de ('nqc.;ent,] pes,cos Jó oS�lIlaram o' mo- •

nifc,to no 'lual pede o c.1lrel1o ele defeso e de justiço,
poro o 'ex-prcsicjc1ite Justeilno Kubitschek O doeu­
'Menta foi elabor<:cio ror qua�ro estuelantes que será
crltreoue 00 preSidente Costa e Silvo" no próximo dia
22 I�O PaláCIO cios Lorani�iros Além de defeneler' o
-, '

eX-PI-eslder-tte, CITOI"OO ps seus "féitos",
térí05 e�tendem o defiOsa 6 dezenas de

pel manecem no Extel'lor, por, 'fôrça dos
cionários'

os Universi­
aSlla20s que
atos revolu-

par-

Govêrno ,Quer Projeto o.ue Reprime
o Contra�anda Anrpvado-C13m as Emendas

BRASILlA, 15 (OE) - As Ilele'rancas goverr.is­
tos no Camara receberam recomenelac6es expressos
do governo no sentido ele aprov�rem, tal como se

enccntra, depois de ter Sido emendaelo pelo Senado
_ de moro o propiciar o combate 00 contrabando _'_

o PloJe10 elo ex-presidente Castelo Bronco e que cor­

riala lacuna e folha!:i_ ,'0 organlzEJção dos quadros elo
Mini�terio do Fazendo, em todo o país

De inicio" O projeto concedia melhoria o UIllO

(Iaose de servidores e, ne,ses termos, fOI aprovaelo
pelQ Comara, ainela no governo do mal. Caste:-O Bran

Atenc1enç1o apêlo de

co

Ao transitar' pelo Senado, após o posse do mal,
Co!'ta e Silvo, o vice-Ilr.er Eurico Resende, atet}clendo
o recomendacão do Palacio do Planalto, introdUZIU
na antigo m�nsagem a clausula do nomeação, fu1u­

ra, de todos os aprovados nos concursos publ icos poro

fiscal adual�eJro, bem como o obrlgatorleelade de ::.c

CUIIIgm?lll. ClnolllolloS IloS recebedol'ias do F(lLC;;lllill.

lamental;GS dn região, o sr

Ivo Sllveii'a eleclarou que
no mês de setemb!'o, p:Jr

oé,'l.Sião elas testividades elo

cinqucntenal',io de Chapec j,
haveria de instalar a sede

de seu govên;o naquela Cl,

dade, para lá se d.eslcc,'l.nclo
com todo o seu seeJ'etari' t-

c:o e fm'111t!lanelo convit�:::;
aos Chefes c.J.os poc\€res Le·

gislat�vo e Judiciário' para
que .uzessern ,o mesmo, As,
severdu qHe lá estari<:t. não

"
,

apenas para 'partIcipar (13.5
festas, mas também para
entl'egar novo� Inelhoramen.
tos para a cidade de Chape­
có e ontros municípios c1a

1'I;:g);10,
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sido ilOSSO tCNJtórtO [, ibor-
dinado ao Gnvêrno de :';an{,a

I;()S, PL'Oe), ramou, g'ua['(I�Il1'\
dI) .�:<; cS;1erifíd,rl!u!es estru­

ilnais c (jfHl,jetnrnis do Estn­
dn. aplicar em nosso meio

,

Aquêles �t quem foi dadn
a oj1m'tunidade de apreciar .'
o vertiglneso progresso tnl'
,,(do ;, esta região, pela, cm,'!"
I'AN!HA DE ÁGUAS TER·
MAIS DO GRl�VATAL, sa-

mos
\ compreensão e apoio

moral c apolo financeiro,
Iastreados na. operosidade 0

Catarina rlesde os jirjjjcíp,ioc,
de L'I38 até a dependência
da Capitania do Riu de .ra·

neíro e a criação tia ü-tpha,
nía Geral do Rio Grande Ue

'

hem que, neste momento
. -- ao f'f\hc!'b.r a' c,,"mprc,,'�'

retldão que têem eacactcri- Sii!) Pedro, quando então jlW\

zado a C(h'I{l'ANHIA DE f". sou a Ilha de Santa LaÍlU'J·

CUAS 'l'E.m�1AIS DE GR;�· na à obediência ele n05<;0 Ca­

'\fATAL. Esse ucdido de a- -pítão General, i\ etênrera

paio, de tmtcl]dime;1to e de república Juliana. rJe' Lagu­
oompreensão já o rízemos UI1" 'fundad,a, }1e105 Farrapos
oferecendo as vantagens de de Canabarro c Garihaldi

u:bUzaçãl) de l1DSSO valioso ,en1 1839, ai está também IM

patrlmõnlo. Éssa confiança !USt!FÜ1, do Brasil a, uni!' nos­

ajudará ti, conduzir I) Estado BOg corações.
a seus grandes destinos, ds Todo êste passado gran­

unidade progressista da Fê. IDOSO de lutas contra a pre­

deràção, tomando o�turis. ':potência' Irnperíal e o aban­
mo elemento de v(!l;1glll}rda. dono das províncias dlstan-
'De seus resultados se be- tifs e desamparadas deve ser

neríciarão todos os habita�f lC!l1bràdo nesta -festa de c�n'.
j,ef<> desta abençoada gleba, g'fa.çathell!O dos ríoís estados

11: nosso dever 'relembrar' _vizinhOS Fio. ligados em

o que disse o Dr." Edmundo seus ínrerêsses e sens ldeats.

Acácio. Mlll'cil'a, qual1rlo Pre ,. E é,ulltnictós dêstes mes­

sidente da Ordem dos 'Á,,(lvo· -

idea.iR (l, �'SlljritÓ tie Jl('ng'yef;­

gados de Santa. Catarhiá, re- sO".e)l�,tà que hoje nos JlJn:�,
fel'indo.se ao emprcendnncu. ,s�Iltamos frente :10S' Sf'nhn,

to da eia. de Agu;)§:,Termais .

'do Gmvaía( ,
.

:l 1"11Ic.ri?l!cia . dos .rçramleél
,ynl,r'ül'l, ,,;,'1 í'ar tarnente bc­

nrfleia'I!Os.-
�.'�'Y�, � �1'�n�i�n±/3 e a 11;llrtirj..

}1:v:;5,(J' da Imprensa dê(}te E,_;

tado �- () i'.1zcmÓr; de frmltc

erguida, 0.c.rt?S de 11lifi esta-

1(jo(IS a, .i-eallzar o desenvol­

ver' oln'a meritória,
'

de. U\.H

:Jil�fl!ld:os, do ]mTe2thnen��J
(;':1 v.:i" a (h'di\l!lga.ç;�'L Uns
(, lJíit! 4)", aplaudir c,,:.w's
as llliéi.aUvas de mérito c a­

'lHlílt.ireITWS o, que houver <1

corrlgtr; _/\ vés éal1c ampa­
fl;lrar r; dar o erédíto aos

, flue estíverem dentro da. o·

"

(f

.

Situada a rua Feli

Herdlío

de Pirobeirn-

Contei'm
f

i
,

'

e decorativos

.

�..
.L

"

•

\

, .

\

/

\

ZfJEl lVJi\ CHADO , \

, '

..__=--�=-_ .. =-�__".-==� ....---..,...,..,�--.--"-,-----'�I
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o Presidente do B�DE \Pf.ol'lua ao público que o FINAlVIE estc"L operando e

continuar:], a operar llon�1l),ln).el1te em suas operações tl'atUdonais e usuais, COlJ_­

iando conl todo o [1\10io (Jo Govçl'no e com os recursos necess.ínos, inclusive P_?.'
nJ, expandir seus refínanci.alnent,os 'dedicados a amparar <fin'yn;eüamente ã fabl'j·

caçilo (' venda �e equipamentos ,produzidos 110 l'�is,
'

-

O sistema de tl'a-ballio continua c continuará o mesmo, com a meSJl.ll\ flexibi"

1i(la<le ut.U.lzal1do a ,fedI:; de �gefltes fináncciros já constituída (' (:lTl expansão, t;

<;em qualquer peia burocrátíca.

Os ,intercssarlos nas opcl"ações iI'adicionais e usuais do FINAME devem pro·
,

Ml'ar (j tírgâo e/ou os agentes dc�te para as transa9ões amparadas, 1)el0 sist�ma,
clt' trabalho regular do organismo, certos de que o regime regular das operaçõ'l�s

'

Qu,e o FIN!Í1VIE wm rcaUzàndo merece todo o apoio das Autoridalles)le bem_ assim

cer�(j(l ife fjue existem recursos suficientes para a expansão normal do amparo fi.,
, ,

nauceb'o ílsnnJ que vem s_endo dado, e continuará a ser dado, IH)"; iêTmos regula,!
mentari'S ;10 )Janjue indu�trial do Pais.

Homenageando a Imprcn­
sa ?abdo c Escrita da Capiia.
a ultima quinta-feira os f)in:I'(\"
res do Gravatal Mateis CJ; lb,:;
llu$ :?alõc:') do (luer&nclél Pa(t1CC

recepc.onaram C0111 um c1éga�1t,e
c .novimcntado J<:JJ1tZtl', O�; !íf)·­

JTICll"i que dLvult�:"lrl1 ZlB importar'­
tes ;lr,llciéts do mundo. Alóm (Ir>
�"'�"� r, "YNE'I�jj 'I"'" I"'"

-,

LJL:.:(�: uo Ui'. t ,c,H, '1.I{lc�-

brande Marques SOUZa" .espec.al-..
mente convidados: Sr" é Sra.,LL',
Saí!.! Bichei, .Presidente dos jor­
nai-sías «le Santa Catarina �!:',
Ad �.) ,Mi randn, Major Hugo. _I\

Impi cnsa se fez representar: H;,,­

-dIO' Diário 'da Manhã, ltaCtío
r-' " "} I (1 C'"

1 j -,

,xtnru,Ia, ,orna
'

-'l,. J'azeta t;1 �

rel.]":,: Pmprjctiil�,ia ·Maria In3

V <"I'i:,' :iorna I, "O Estado", HaàlO
.Jorll:.l': AVerc1ade, Jornal ".\

Nação", Radio Santa Catat'lL�j: I

Jornal �(A Nação ele Haja]" O

Dr, Hélio Agostimelli) folou D(;::;

hor('(cna(l'eaclos da imlJortàn',:ílu .

Qr;lvatal,
.

com rtrerênci<�! o T L'.-

riSnl() em nosso Estado e mes�1 ti

no B l'élsil. Agradecendo a sirn r_:�, ..

11ca' ",colhtda elos Diretor,es r:0

do G.) com referenciá o 'T::

pl'C'I1Sél o discutido, Jor�n, AdCt··
f(.) :7ígf'lli, Dllnmte ojantae, l;l'é
'�I:�" ,l'Ci'-I' D',,,,'� d' Q"�l')d J "d L,l,CblUi a l.l.el;ao" o � L,',,-

1'1:311C::1 Paace, o festejádo piaJ1:�,­
'ta Aldc) Gonzaga com lindas �:r',1'.

Slcas llllm pianinho de fuudn.
l.Ql·i'j';va mms simpático 'o ambíçíl
tr:,

,

Sllvía Maria de Aquino, -11<')

ultí;n:} �sábado, _fes:tejov' idnú':'
n0\7�L

Cô'ntinuam elogios8s rel c;­

rên-:::ias ao desfile .de modas. pr�­
moção do boutl(jue ((AJ'i' 'Noa-

} � ,\ -'
"

,!
j' �

veall , que na -�lltHna 8ext.a·�r\;�··

1'a aÍn\eselitou lindos \modelos E':iH

ma:j18s, nos Salões dn S;:mtm;Ell<eI=.
rip,à Countrv Cluh.

o ,Clube Sorontimista de
,

,t-. ,�

FI01�l::rr;iópoHs) já. iniciou a ven\�a'

dos c.orrv]tcs ]J::Wl, a noite ,em,

black=tic, a se rcnlizílr dia 3, no
Country Club, qua1ldo. será apre
sentaria em tedd.o Bang{f, a� C..s�
1 '��í

051 A 'Ot �d 'l g'"eç:-E' '�JenZl , .' nm;e e e e 3,(:,

ela c cnridade vai reunü: o 'j11'Jl:­

do elegante de Santa Caíaring,
,

�

'-.; .
,

Se_xtà-feira, na Capela \:10

Col:;g:lo Coração Jesus, delh,ê a

cerm10nia do casament de :[I;t:-

ao

)

I I

Dia 24 no Lira T'enü; Chi),
"

\\1 [I;l(i('l'léa e o Conjunto VawL
em', l'Hl1YlOção dos Diretórios AC<1
der!" ;C()S Fi losofia e Ciencias �(\)_

d "C'a .0;'L'.nÔ(<lI(_r1S, para o Baile
,,' (r,I' f' .

1 .,

F; (' 110 r'atin las .

Na manhã de sexta-feira, o

Presidente do- Poder. Legislat!v,
de Santa Catarma Dr. Lec;l:�ll
SI(YT�l1ski. recebeu no local <1:;

I -

d A
1

const: uçao ai nova, ssemO!':';,1

Legislativa, autoridades entre as

quais, o Governador Ivo Silvelé'<',
o Có'ntra-Almirante Jordão,' o ',: .

ce-Go\:ernador Jorge Konder 801'
l1h::l..1Jsen, Presidente dO' trlbúll'l
de: Jl1stiça, Des.embargador B(:::,.
sarl�) R.amos da Costa, Secr.:'l.�.
no:') de Estado e Deruta-:1c-,
Apr1s a visita as obl:as, foi of�:\"
cido autoridades um cOCJuetel l(­
gad;.) a Whisk" serviço do ,com·

pe�pr:_te Eduardo Rosa.

As Casas PernéHTIbucan;)s

que i em exclusividade na :vel:rla
dos, tecidos Bangú, acabam de rp

ceber os ultimais lan'cam,epj os
d t "d

�

I -

(em �répa os, os eCI os que v;:')

circdar 'na passarela,do Cou:r.tr,\'
Clube, com lindos modelos
cost1ueiro LenzÍ .

"INandedéa ir:tmbém vm

dar s>,,:W no Ginásio Ch8,des 1\'10

ritz, <:tcompanhada pelos V>Tan-
de�os. ," ';:r JI

t.,.�. ,-�,���
'-". 1;f'�

\' iajoú paTa Porto' A]egi'f; ,}

Jorndista Maria lna VaL"

Dt:tÍ-ante o jantar do GraV�l·

tal Mateis Clube oferecido a t'.1'l­

prenS:=f de nossa Capital, ateiil

'da �loa lli.usida de Aldo Gonzo�,��\,
um 1"no(:o Paraguaio de voz 1:0'
i,,'

.>

rüt:t co·m seu violão tambérn dr·
licitlL1' os convidados do Gra'lat"j
lVfotl'.'Íf; Clube,

'\
Bltzabeth ,Resende uI'vT:- ':

PainGca') é seni. dúvida séria

dich-!ül ao titulo.i lVIíss Santa
.

,

l.:lria HW7.

Pela Vasp viajou ontem; ,e'
1"a I) 'Rio, ° Gover:nador do Esta�

do Dr, Ivo Silveir'a.,

Pensamento do dia: O e�;',\}·
i '

' '

do prOfll11dQ das modas {; a l1t .:_
fél,hll'<1 de muitas ,mulheres.,

Publico

� 'I

.iAYlVIE lVIAGR1\SSI DE SÁ

Pl'es,idente do Banco Nacional

(lo J)('senvolviment(l Econômico

"
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Melhor, Alimenhlção pára Melhor Saúdrl

mos, crendices e, obusões. estimando-sé muito que ,.

. .tudo seja féit� às claras e que cada pessoo ou cada B O L O, o A ,S M.(, li S '

Icoúóõa ocupe'o seu· p'(Óf5rid lugar'no vasto' cenário 314 xíGmo de cerejas"ehr,�olci'Q ".';"
dos competições, que 'e .6 mundo em que vivemos - f xicoros de forinho. de tr,igo /' 'é' ': ,c_" ,

UM DOS:MA!S ATRAZADOS' DO UNIVERSO, no 0-'.3 2olh, ,(c;:há)·de FerfT1��fQ:él\ll.'Pó Ra;)�;I-
firrnotivo

'

de antigos ·hd'bitantes do nosso plcneto, 1 :2�colh.; (cl1Ó) de solr: . <: "

.que o têm podido compa-rar com outros 'muitos do sis

tema solor 'óu de outros "si;temas solares' que há pelo
'ínfÍl�ifo.

'

.

s ,...

.

� , .'." v
"

,Pretenqe! o sonfidéJ�de rio Terra é' o 'mesmo que
I desejar Q rep�oduç60 dos terrificantes' cends do' pre­
tório e (�o .C�lvárioí paro desespero do alma humo-

.

na, profunddmente horrorizado 00 ver que o filho
unigênito de Deus, que tira o pecado do mundo.",
pa ra satisfazer sua missão,' teve' de submeter-se ao

l11artfrio, até hoje quase nada, de �fáto� conseguindo.
, ) \ .

'porque, D 'homem é mesmo de dura cerviz! E, como

clamava o poeta: "Cristo! ernbolde . morreste sôbre
um monte .". '.J Teq �sallgue' não lavou de minha fron

lei A manc;hd,originol." Sim! NiÍ1g\:.J�m espere encon

trar homen: perfeit9 n'a terra do expiaçoo, à. entr_oda
do qual VIU O' Dante ,o legen�a fatal: "Lasciatê ogrli
esperdnza vai ,qu'entrate". Apavora-nos, de foto, ês

te inferno s6br:e o qual ainda pór cir;:a pairo a som­

bra horr.jficonle dos: cogumelos atômicos que se er­

gl,jem do terrb para.o céu! Mas permito-se' o um 'sin­

cero admirador, de Ped�o II, considerando tão insig­
nificantes os 'suas fo/tas, comparados o de outros :__

ê::-tes', �iml outÊ:nticos elementos corruptores do soci­

edade J-íumana, conservar grande, e GO�stante admi"
') raçãó por D. Pedro de Alcôhtara, imperador consti­

tucional e defensor perpétuo do Brasil

em
.Àrnnldo . S.' Thiogo'.

"
,

No er'içõo de 5 de ogril fluente do Jornal do

Cornmercio, de que tenho o', honr6 de ser colaborador
na 40. página, logo abaixo. de interessorite "charge'
é,ob a qual se inscreve a I'ege�da -,"Do discussão

• T
"

.

nasce o luzi', destaco-se o- se,gundo ,or�igo 1 do pres-

.tígioso confrode Carlos Mou/,. intitulado "Os. doeu­

mentes quebram os falsos ,ido/íDS"-, '!ratando de resto

belecer a verdade histórica sôbre Pedro II, de cujo
autenticidade o jornal isto ocupou-se em. seu primei-

; .

Ordem de Serviço

FGTS - POS no. 13167 . '" ' ". �. � ..

Fixo orientação poro prazo de d'epÓ:s,�to.'
O PRESIDEi'ITE DO BANCO NACIONAL" IYA

HABITAÇÃO (8N!-I), no' uso de suas atribuiç9�s,.. : e

ro artigo desta SÉrie, inserto nesse ,
mesmo

em suá ediçôo de 23 de abril próximo findo.
CONSIDERANDO que o rêde bancária do P�lÍs

na co:-,formidode do legislação que lhe con,ce.rne,
nõo .tern expedienté normal de trabalho aos .sóbodos
além 'dos fericdos especificas e

.

"

\
I

�

:-, .';! _ ,�

jornal,

Estimulodo embora pelo .ocêrto da legenda que

.' ;serve 'poro ilustror o: "charge" a qu'e fiz olusõo.e que

precede o análise "feroz como, unia espada em ris­

te';, "o expressdo de Guer�a Junqueiro, o que p�o­
cede Ca'rlos Maul; á respeito d� Pedr� li, sincercrnen
te, medi os minhas fôrços desautorizado plumltivo
provih�ia'no' ,e' adotei, no' caso, 'o mesmo éritério odo­
tci�o' �ó'r' Á.F:>de Cost] lho, quando trclfou, . ém' sua

"C�.�v,ersação 'PreàmoWlor", com que p.refaci(5� o "D

Ji'\Ity\E'�, pé ,Tohi;z"Ribeiró, de discordar /,60 modo

de',v�r.,))a�ta�'rJte', toC'i�âl de Eusiérji� Pele,tor{' o' pro- .

pó�jto' dd pcesio" formúlada é medido, á po�siá em

ver:s'o;' que, estoric, na �plnião, dcquele hi�tori'6grafc
por p,ouco: "'Não O chamo a fer-reiro, diiia kF, DEi

. Costilho, .que. fôra oes�côrdo pretender . medir' o r-

mos" e provar' fê!rças' com' ato ·deno�ado i e' vitorioso
cornpeõo. Nãé desejo perecer-me 'com -: dlguns' dos
nossos frades, .que, presseriteindo o convento ornen-»
çcdcr pelo século, Ievororn dos, trabucos, e em vez

de '0 solverem," lhe éJpressa�arn, o ruína.
\

..

CONSIDERANDO que

lizam poro os depósitos do

DO TEMPO DE SERViÇO,

" \ ,� :.' .

�, -�

os empresas \
cela' se i �,!i-

FUNDO DE GARAN,TJ�'
.!' :. _ .i., �'

-R E S O L Y E

ALERTAR. os emprêsas, com referência ,oo,.qis�
posto no Art. 90. do Decreto no, 59.820, de-2Q�1'2.66
de que o prazo paro os depósitos referidos

� -ncquele
texto legal, - quer-do o último útllreccír.sem; U_rj;l só
bàdo ou feriado ban�ário -, poderá ser efétu:ado' 0- e

ié o primeiro dia útil subsequente.
....

Rio de Janeiro, 5 ele maio de 1967.
."

CLAUDIO LUIZ PINTO

Presidente em exercício

rJ1prn propaganca

"

" r

./ -
.

•

I.'
-
"

..
-

.

.

.

'.

"

•

um produlo
'c,

.
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REP ESENTAt\lTE
.,;';;' ;'. _/ ., . � I:

PRECISA-SE
Industrio de São Paulo de âmbito nacional, fabricando artigo popular

I

p�ecisa de Representante poro todo o Estado de Sar:ta Catarina.

Os inter$=ssadds deverão' t;lefonar para o sr. Ramez Antun - Grande

Hotel - Blumenow. Terça feiro, dia 16-5-67, das 17:00 às 19:00 horas

) ,

,
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_, .. --_
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Por rninho parte sento-me pacífico à beiro do
corrente dos destinos; contemplo e que me posso por

diante, e com o que ainda lá vem longe não me 01-
tero. Se eu for vivo quando já se não fizerem versos

deitcr-rne-ei no loireiro! dos cisnes que foram, e con­

solor-me-ei fàcilme�te ouvindo-lhes os cantores, mi­

loçroscs contores. cujos ecos,' em lugar de esmorece

I em com o tempo- e com a distància,' se reforçam e

se, eternizam".

Assim, como teve razão Peletan, 00 prever o

descporecirnento do poesio r irnor'o
, do poesia .• em

verso, razão deve assistir a Carlos Maul para formu­

lar em têrrnos históricos, de ocôrdo com documenta­

ção que vem ultimdrnente sendo publ icada, a ciuten
t icidcde de 'Pedro II, pois que estornos numa época
em que 'se não odmitem mais fontrskrs e mistrcis-.

. - � .... :
------------

TEMPLOS Ne, r�AMr \

.

1 (�� 'j., __
••

' "".
_ ....... "t;.•.
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.

9 MAMF no cumprimento de um' programa "de

amostras plásticas" apresento no momento um'a sé­

rie de desenhos do professor Aldo Nunes, O texto a­

baixo, do Diretor do MAMF, oriento a amostra:

. Numa época em que os construções mod.erno­

sos p'ululam per tôda parte reformando os edifícios

que possuem até certo ponto um estilo artístico,. prin
cipalmente de, igrejas de interior, aparece \0 necessi­

dade de preservar o que existe de original ou,' em

llltimo coso, registrar graficamente o existência dos

mesmos, Tal. foi' a 'intenção de Aldo Nunes, além do

oé:pecto verdadei romente cóncil iar em q:�e se apr'e­
senta o exposição.

O trabalho de AI:do NU:ies é conhecido 'pelo PLI
.J

blico de FI6rionór:;0Iis, principalmente (la técnica co

cesenho. ,Aluro' de Trapple e Martinho de Hora, qes
ele 1948 leciona no Instituto Esta"dual de Educaçõo.
Em 1956 estudou gravura com Sclim e no mesmo

ar-·o foi _premi,ado no Exposição do Grupo de Artistas

Plásticos" em. FlorianópoYis, como tatilbém dois anos

mais tarde, quanc.o I')uma exposição do mesmo Gru­

po nêste' M.u·seu, ,obteve mençõo honrosa. Por oca­

sião do efêmer.a existência da Revista .Sul
.

do movi­

m�nto de Arte Moderna de Santa-CÇltarina, ·por!iCi­
pau ativamente como ilustrador.

,

A presente exposição de' vinte e dois

ele Florianópolis é importante não só pelo
documentativo da m�sma, mas ta�bém pelo

templos
caráter

fato de
1

apresentar um .artista com as car<'lcter'isticas técni­

cas e sentimentais do qualidade de Aldo Nunes.

GBOEX 0.1..TIMA,
\

Seu "Pecúlio Saúde"

O Grê'mio Beneficente de Oficiais do Exército

está ultimando os preparativos poro lançamento de

seu plano de "PecLtI ia SqLlde,'.

Cobrir,do as faixas essenciais de risco da sOLide

êste nóvô plano do GBOEX deverá alcançar o mais

amplo repercursão. Não só pelos benefícios sociais

que proporôonará, como por admitir, por seu bai­

xo custo, <) ihgresso de todas, as camadas sócio·eco�
t

nômicas.

O '�Pecúl ia Saúe!e" do GBOEX será o que de
mais moderno e atual poderá ser feito no setor do
cuidado médico e hospitalar das populações brasilei­
ros.

DnQ. Maria Silveira

Diretora da Cozinho

Viva o mamãe! que -sobe prcporor bolos 90S10'
.scs! Más você pode surpreendê-lo com esta surprêso
_._ um bóio' bem diferente; �:Í'eparodo com .m .. iito o

mar e carinho,.� todo .fei�o por .você .

, �;'_I.

" ,

2

espês-

Un.t� :um,a.,fpi"ma �m,,'fêitiÍ,o'�.de· cor.ação e forre-li

,com' papél impE;r,me6v.eI, unfárê,o nova.mente Arru­

me"os cerejas 'cottad�s �o meió 'sôbr� 0, papel.
Pen�ire juntos o fO.rinha"o f�r�én,tõ e o sol.

Boto em çreme o ma.�teiga co� o aS�lc'ó( Junte os

ovos um de cada vez, batendó bérn depois de cada

aaicão. J unte tudo.:muho' b'em:: . Cuidadosamente, des

Péj� o mo'ssa sôbre :as ée�eJa� e asse er0 forno mode­

rado (1900. C), durànte 50 Q'60 iitin:.Jtos, Deixe es­

friar no
-

fôrma 1 O ;�i�utos'� antes' Cle vi·r,o;. Desenfor-
, .,. � •

<r • / • .... �.," ,

me e h�c o papel cui�jad.osalT1ente. Recoloque os ce-

�ejas que' gr\:ldorem' no papeL De.pols-de-,frio, cor1'<:; o

b610 ao' meio, seporõndo .as" �L!OS camodeS' '

.

PafO b' recheio; esp;l):le 1".3:qq :cêê�;c� de leite c

�riÓ .

os dJas' metades.
,- , " .. - --'" , ..

Numa, cacarola rnístÚre. o ·ocúcar, ia moizena,
a 'cqlda do; ceOrejos e a águo. "D;;xe )prv.er, em fü­

"'gc:rtbÍ'õn'â'o ,::té ficór uma fóldO g(�ss.a··� cloro. Use
anili'na o suficiente poro colorir: Déixe'esfriar e colo

que sóbre as cereja::;. C;Jbra os Iodos do bóio com l'

creme restante:

EDUCAÇÃO"ALlMENTAR:
\

A exigênc'ia fundamental �a boa alimentação c

variar... os alimentos, poro: receber todos os bendícios

que nÇls podem dar.' Alguns sais· minerais, por eXe'li
.

pio, são encontrados nos vegeto'is, outros, porém;
nos o.limentos de ori,gem animal. Uma dieta baLancE'

ado contém, portanto; toe!os os. sois minerais neceo·
•

"á rios., 00 organismo.
-

Dc\(crncs, ter o c,u idado po f'C]

nqo' faltar ferro em nossa olimcni'acDo. O ferm c cs­

::-,ehcial porei q'ue o orgànismo produzo os glóbulos
vermelhos do sangue. A .d�ficiêncio cle ferro, por de­

terminado tempo, prbvo�a o' aparecimento de anemi

'os. Boa5 fontes de ferro '::'00: semó de ôvo, fígodo, c'

vilh'J�' e feijão 5(.-(;0,. 'aveio, cartje de vaco magro, t :�.

marÇ1s, a'mei;x:as, _E!�pinàfre '�,�,ô!fGÍce
.

O cGik:io, po_r';SUQ v:'e'�, "riny um, pa;:>cl muito irn­

portante, ri; formocÊÍ0 dk osso�' fottes e den.tes sod:-
I • . .:>.., _.'.'

os, O cálcio ajudo tçjmbér,n (] wntrolar".o rtt,rno carcll,
oco e a manter os músculos fortes e·'vigo�osos.

A, nece'ssidàde de c6ic,io ,:d,e, -úm, adulto pode ser

atendida co seguínté móneiro: 2""xícar.as d� leite aLi

1 xíco-r.a;de leite, 30g, 'd� 'queijo e. 1 2 xícara de legll
mes' verdes.

Urna criança necessita quase du<?s vêze� mais

o quantidade de cálçio req.uerida por um( adulto. Por

tanto, ela deverá toni'ar 4 xícaras de leite, diàriamen
te.

.'
'

1V.s gestantes' e lactontes têm necessidade de

maior consumo .,de cálcio n� olim'entação, de formo
o atender às necessidades do corpo materno e tam­

bém do criança em fase de crescime'nto.
E o águo? Que pàpel desempenho em nosso 01'­

ganismo;J f' essencial poro molhar e limpar os teci­

dos e pata ajudqr a distribuição dos alimentos dissol

vida;; na corrente sanguín,eo. Devemos tornar cliària­
mente uma boa quantidade de água, que inclui a a­

gua contido nos alimentos e a àgua que ingerimos
"in natura", ou sob a formo de líquidos.

/ NOTAS E SUGESTôES:
O fermento em pó é· utilizado em diversos pre-

"

paroções, devido 00 seu poder de fazer crescer. Ape-
sar do fermento em pó nunca estragar, no sentido

geral da palavra, êlb, perele a suo capacid,Çlde de fa­

zer o bôlo crescer, se o' ar ou o umidade pentrarem
no Lata,

Por isso, é, preciso tornar cuidado pal'a fechar

bem a loto depois de usá-Ia e guardá·la em lúgar s.ê­

co.

Prepare sempre os succis de verduras ou frutos

no momento de serem servJdos.
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GU:-:iTAVO NEVES

o 1" Coagresso Catarincn­
se do Negro, que acaba de

cnccrrar-scje, (i\�l;:... nesta, ca­

l1i(�I!� J'eUl!i�1 homens. d��' cõr
vindos d�" diversas reguies

q.o, pajs, ,yrcstoll homcna­

�clÚ �t{). 'Govprnactór Ivo 'Silo
vcira c a outras autoridaues
e pessoas locais. Entre cs­

tas, mereceu também espe­
cial preito uma velhinha clq
U:; :1I\OS,1 residente na 'I'ra­
vcssa dos Pombos, nos Co'

quciros. J\lqücbrada, dcnun­

l'i;lnl(lu '::;1-),1 (uuga pereg'ri­
li"�,'IÓ, ��" id�'),li\'muilte a.ci­

Ikqlada; pur ôstc vasto c

;\,;-iJIJ{� (',l'mil;'IU tpJC' é ,L vida
�' c 'tue, ucrodito, ,t h:\ urá I

,t): .. ;::rC!::t;r tlll jgtlaltladc cs­

IJiritual e eíema - a vellli­
�Ilta 'ncgra tem ;'linda a luci·
dez dos que mentallllellle
uiio ube'.lece;"s�m ao lJe;"o
du;> anu;" e sabe contar coi·
s1.S intere::isalltfS'simas UCOl"�
ridas em quase um século
de Seu passad'u.
Clulllla·su' Maria 'l'elesbi·

ul�' Silvd):a,; Niríguém me

;"uube dizei' mais ,t seu rcs­

,W:il�!, {\PfJlaS!1 ,nome \ e a

il[ade. Os congressistas des­
cobl'iram-na e prestaram,lhe
JlOmenagem,
Justa homenagem, A ,,,e·

Jlüce é SC11l1H'e venerável. E
quando, como no caso ,ie
JHa ria Tcl�sbina, representa:
Il<to :s()mrntc �lil1a ,vitórh

súb!'e \) tem]lo, senão a1m!:1
C) (1Il' Ilfu s9brc a :uh (', sid,,[,
'k"lI1uito ltUlis tie JI.':'lw;il í·
1.1 (' ;1('IIH1r,hl' >il',r."!, ,�Ioll'}

::;J_\ubIl1u , (la \ Ulltl.tlC �II' Ü'

\,CI:,' '[;l'� (� <':"l!!([i�,;tu ÜI; ;,i!ó,
)_ i,t !lap t0úa I.Ti,! lUf<t, 0"
1 e11108 lÚU s.iguiflCi-I:lll tí\U
::;IJ IJ LC1l1p\J qÍlc ;se fui, ii\�H1
su u vel1w IlHlUllQ .tJue se

Lrausfol'lUo\l IJch� técnica,
, I

[Wl.l cJência c pela rÜlucza;
sãu, dc CCI·tO' modo, os mar,

cos da l�v()lução 'hlllll,í!la,
COIHU uma e�llécic dc ntorm­

m',mto quc demUlcia lllU ill�;
tal!te, no ,passado
vuHa: ,.' �,' !lue nã.o

\ , ,

E::;::;i-t' velhinha, nus seus

9� ano::;, terá experimentadu
as emoções lllais contras- '

1allles, Está mt sua memó'

ria, Lah:ea:) t()do Ulll, mundo

qUI';, lfcsJl10r9nu�, u;ila,' 1m·

1l1.ulicl;ítl�' que' alkrou seus

padrões de �X'istência, uma

socicchl!ie que cedeu, em

prof'undi(V'lde e extensão, iI.,
pn�:,�ii() flu prog ressoo De

rSjl;J;'UO bl1 ';sllanto, cló,t te'
.rí ,t sü[o c-"pedadura. l.k'
;_II'Ul1 l'C rimCll Lo:; lJue lHUlca,

von cillura, COH'IH'ecutlm'q
II.\:W \!ltel1H�d U li, Foi dêles
Jitl1vlCS 'as,'j;;:,tcnte e, bum,
i/u JU;íJus, nunca lhc ocurrcu'
naHJlliá-lo�, 'aceitando-os, j:;,
! <J ::;iJll, (WllIO\, inc\ i Cá\'ei�,
Nasccu negra, Vivell certa·
meu (c 'ü�,das as dulorosas
dapa:s do cresêimellto" ma,

LII ritJali e \ e u,>clinto CU\lll�lJS
a (llitlH IHUlCa, aspirou ,',

lllal:> du 'flue à pnÍpl'ia p�l;;
'Irc (;unsdênCÍ,I, Sc lhe pcr­
guntarem sc ° JIlúlldu <le
))ojc {" indhOl' do, que ii de
�I;a iJlfâJl�ia, da há tlc c'n­

fm.r;tç;ll'·se para dar Ullla

rc�pust�l phjctjva, ]\1as, t,:�l·
-'vez. conclua pl.';]a p�'eíÇrell'
':cia /aó J1HUl({O de sua crian­
,dj.;c, })�J'(lue, Cl11 iodo o cllr·

�u tlus,,, seus J,wvent.a ',h lIt1is
;plO:-.i, a (le�;pe�tp (h�s ,vel'iígi­
úo�as altel'acões ambientes
iüio Ü;c ,:r' f�'h�m o� 1'a(r(;;
ím l'catTos tão 'funda,ment,e a

'ml'!nóI,ja�, cumu' o fez cm re,

lat;ãu ao::; Ü;llJPUS de IllellÍ_-
11<1, UÇ,'jI)I'e\Jcuj)ô.lua e CUIl­

r

�'üll�te llas c,�lTel)tes da VI.
i da, 'lUt; 'ii lcvarjam ao seü
• de:' tiuo '.'

:E e:s::;a, a l'e::;ignação que,
'ailllla hojc !.:ünsel'va, na SlW

;"illllllieidacle e nu esp:Hlto
<:OIH que s � "4 '[e'llhxa<l;1 ,iii
IpIa::;C a,u 'termo <te sua, r,Cr
rl)g!'imL�ãu \neste lUIUH1,u, ,1�
aV: bem llO:;�,Ívc1 lltic esh',lr
Jllie a 1l0mellltg'CIll, Tãv Lilr­
de' K por que'? l'ol'ljue.
Ih,e, j ôra pl'ecbo so1're1' du­
J'allLe ,�llu�se um século, sô,
Ul,\llltC \!pó,S o que _lhe chega.
o estÜllu!o, n cunsulo,_
, To'd��Ú, '(oi felicíssima. ;1-

lemBrança dos membros elu
J_. CULl'gTcsSO ,Catarincllse do

.Ncgro,� a qt�em Iifar-ia' Teles­
hína, da 8ihdl'a. '

ma.l haja
sa.JJi(�o dizer: obrigada. Não
a levem a mal, assim, deslo­
cada de seu meio humilde,

,

tl':1miüi1o -;- )lorque ,a cons- �

dencia em paz não lhe su�

:;1:r0
j

;.unhit;liel' !!l;;llores ...

'� , Elorionópolis; 1,éí·5,-67
�

"

O· p ç ã o 8 r a s i I e i r a
Não é apenas Q mocidede e o entusiasmo que

têm provocado uma onda de simpatia em têrno do

Ministro da Fazenda, Professor Delfim Netol pois
têm-lhe valido como elementos positivos no apoio
que tem recebido o bom-senso e á simplicidade colo­
cadas como fatores espontâneos de compreensdo, Ho­

mem equilibrado e sem pretensões messrcrucas nem

aspirações de geniali<tadel está mostrcndo o possibi­
lidade de se encontrar soluções simples' para proble­
mas complexos sem necessidcds d� recorrer às leis

cio vedetismo político tão ,ao gôs,;> de al,guns brasilei-
.

ros ilustres. Evidentemente que isto não significa a

_promessa infundada e ilógica de tudo resolver com,

facilidades somente explicdveis pelá' magia e outros

processos do scbrencturcl;
Na última scmena, (10 ser ho;"cnogeado !lQ cq­

pital paulista pelas classes empresariais c universi­

tários, teve oportunidade ma'is' umg vez de expor os

scus pontos de vista sôbre conceitos econômicos um

tonto quanto controvertidos pela polemico exagera­
da e 'pela publici'daq.G sob encomenda. S,uas PQlovras
denotaram sobretudo tranquilidade e se9urdnçal sem

t.aduÚr a prudência empregada qualquer sombrg de
medo ou it:1tenção de ogradar êste ou aquêlc grupo

presentes, poi,s não. fê'Z qua,lquer ,rodeio ao encarar o

probl�ma da des�nvoivim,ento nacional �m, têrmos

claros e .precisos. localizo.u ilO ,cmpres�riado ,uma
, �

,

grande respo'fls,abilidode no processo do ,deserwo!vi-
menta econpmico., já que em países co.m o nosso sis­

tema de in'H:iat;vo privada, compete aos emp�esári�s
a recondução. dos excedentes do' poupânço ao proces­

so produtivo. Segundo o M�nistro, nos economias de

mercado 0,' exceclen_te' da pouponçE interno 'se apresen

to sob a forma de lucro, que é apropriado pelos em-
-

< I

presór;os. Adverte, então,. que embora caiba à em-

TI;',f�a privada a função de "servi� de- i'"strumento so­

riol Oç co!e�� e recondl,lc:ão do excedente,obtido, t;'Ião
./ " -

Opção· Catarinensef '

yiv�n'do sob a égide de uma nQvo co!,stituição,
Santa Catarin,Q. não vê m9dific�dos os suas perspec�
tivos c esperanç�s que continuam � exatamente' as

,mesmas de (lOtes da �romulgQ,çQo do diplomg áp,ro�
vodo pela Assembléia Legislativa.

, 1"

P8ltSIDÊ��CtÃl DO CPNGB1�8S0
Nr,00 pnl([lelrcs dias do sel110na e!ll ranic deverq

\ :O,er resolvi'CIo Dela ConÇFesso o probLemo dc suo pi'e­
cldencla, oendente entre o sr Àuro de Mouro Andra­
de e Ô vlce-Dresi'dente do Reol:lbllca Nos Comissões
de Con�1 itulCõo e ju�tic:J l�a Comaro e do Ssr,ado, o

,� ::1IOI-io ocvernlsta, obedecendo o orienlacôo do Pio:
nalto, m'anife�tou-se Dela Dossibilldode cI� :;olucão
fll rovÉs do modlf'cacôo do' regin�'entG cónlum do Le­
çJlsJo1 i�/o ,no formQ p '01)0:: to" ;pelos I ideres E rnón i Sa-'
tim e Daniel '[(1'1129121', O Dono se obre 001'0. o ultimo
ato no i-'orlomehto c nôo há duvides, Li esta altura,
de que 'o couso r.o sr, Mouro Andrade está, perdido
'ne�ta instoncia, Mos existe, ail�,da, o dil'êito de recur-

I
::0 00 Supremo TnbunCllI Federal, hlpotese que o pre-
sidente do Senado ')Z1gitou ,algomQs vezes

'

e deiXOU'
cO.lr no esquecimcnto nos ultimas tempos,

NOVOS ,", '

A reunlãG I'eallzado pelos d,rtarnlcs do MDB
c0l15equlu contornar, em gr':iI"Icle DOI·te, o prob'lerno
rerreier:taclo peloJoi1�IO dos' novos Darlaly'enlares de
1I�,fILllr nos rumos (lO' partido A oortJr CEi! agora, e
l . � �

ol'é' Que uma convencôo resolvo def,inltlvamen1'e
,
o

questão, ,o comissôo diretowiPnoci'onal I'eunir-se-á jU(1
tomer;tte' com os bancados do Conqres50, 'o fim de
ouvir 'todos os tendencias �posiClonis1as repr�esen1adas
na CQmo�'a e no, Senad.o, Essa. resolucôo deverá. con­
tribUir paro aliviar as t�nsões intemos, pôr ,represen­
lar um escoodoLll'O paro' OSI osp'irações de todas os

corren1es, e impl itará em uma' democratização' ,do
partido, cujos cirigentes' foram homologados nos pos
tos por 'um ato complementar do mal'ecl1ol Castelo
E por folo� em, democratização, o MDB resolveu
criar comis5ões incumbidos ele fisco!izor cada um (los
5-elores do governo, à imagem do "gabine1e fantas­
ma" do I nglo1'erra Que estará o ratnha pe:lsar,do
d1sro) '"

j,' "I

pode o empresano utilizar livremente êsse lucro, "pa
ra seu uso pessoal, sob pena de trahsformar-�'e o sis­
tema eçonômico em .que vivemos, n.,.ma forma de or�

ganiz:oção social in,:opaz: de atender a�s impe,ratjvos
do desenvolvimento e aos reclamos do povo ·tirasi,ei-
fi

ro

Outro ponto importante de seu discurso é o, que
se refere à opção brasileira já feita, e consolidada co­

mo sendo' a mai� conveniente aos, nossos interêsses,
de nação que �rocurà -encontrcr na fartura, no ,pro-
9resso e nc grandeza a sua destinação histórica. "E
esta opçã'o é a do desenvolvimento com demacrac;ia,
como instrume"!to capaz �e permitir a realização doo
homem na sociedade, como um 'meio de satisfaçãq so-

/ cial e não como um fim em si mesmo, Não se sutis-

'foz'e"d'Q com um simples incremento quantitativo da
ronda pqr copito, pois no seu cnhinder aspiramos atin

gir ,a níveis de renda cada vez: mais, altos n�rr'a or­

ganização polític-Q que óssegure ao indivíduo o pleno
uso d� suas liberdades fundamenta,is que seja� 90-
zada,s inte9ral e efetivamenfe e não apenas ,formal­

mente,

Não poderíamos diséorda,r, do Ministro da Fa­

zenda nem descrer ",de suas pala�ral. concisas" todi:J�,
via, todos esperamos que continue a mànter ' o dió­

'�0S!0 incessantemente com tõdas as cla�ses sociais

iguqlmente interessadas no élesabroc;h�r do ' 'des�rt­
volvimento como solucão. ci longo) pra'zo dos ,pr;oble-I

� ,';' \ .., ,

mas fundamentais d'a i{1fra-estrutura econômica bra-:
;
silcira.' E que cOlltinue a prC)curar as soluções com a

,mesma' ,sim,plicidade, não esquecendo que para 'reali­

zar o que desejo e desejamos e"; comum; há nece,ssi­

dade CIo oferecimento �e condiçÕes mínimas 'onde se '

possa prospe'ror ço� 'dignidade e trabalhar 'em or,­
dem, evitando a anarquia legal 'e a balbúrdia 'regu­
lam'entada.

)

e'l}ecutivo trabalhar; com p,resteza em favor. de selJS

empreendimentos,
I

como' meios de ad!11inistroção co­

locados à disposiçãó do responsável pela tarefa de'
realizar obràs concretas em benefíc_io do pov,{, Qu��­
do' fQr 'conhecid,a na íntegr� poderemos faxer comen-

Todos os estados brasileiros, neste momento,
já' devem ter aprovadas ,as s�as respectivas c�n'sti.

,
, I

tl.liç6e�, fa!o qu'fi:! não virá alterar em nada o presen-

te nem o faturo, P?is a alteração foi provocada pela
'constituição federal que determinou a adap1'a'ç'õo
dentro de um' pra'xo estabelecido. O que favorece o

sl:Irgime!1to das no�as cortas c'onstituicionais aclimo
cle otiínismo que está a tomor- conta dos b,rasileiros, e

entre êles nós catarinênses nos colocamos no linha
, .

\, .

de frente, po'is além de- nosso comportamento otim_is-
,ta c�nti"nuQmos a dep?sitar" qUSls'e as mesmas es'pe­
ro'n<;os: de outrora, apesar de !;Ião haver 'aplié:'aç,ão
àos tempos presentes 'dos' dogmas, do pas�ado �dorme­
cid.o em bérço esplêndido.- Desejeimo"S que, esta con:s-

. ,

tituiçõo se -transforme na prática em instrumento qúe
conduza à 'conquista dQ opção qUEl' fi:r:<rmos, nós co­

tarin�nses com os b�asilcirosl que é a do desenvolvi­
mento e do bem-estar.

,

/

lamcntgvelme'lte nóo foi distril:luido • ncnhumo tórios e criticas, se cabívcís e necessárias, com a via-

cópia 'do rc'ferido documento à
-

Imprensa, que se ve ,bilidode de p�r:qJ,lirir'. a '_pr,o{iundid6d'c c o' valor do' do-'
'" impo�sÍ'bilitadq de torná-Ia conhecida do POVQ �ata-_

.

Cl.ltuento l_1a!icid� 50" ,9" império ,de u,ma ,vontade mais
• " - .;;:.-;' I �I .. , �

rinense através de divulgação eficiente e hábil. 50-I �orte e, perfeitamente identificável. Veremos na pr,ó-
bemos, co�t�c!o, que a constituição ,estadual não é tica se o esfôrço 'concentrado dos parlamentares, que
diferente do carta federal por motivos óbvi�s e pel'-' ,

não des�mereC�n;tos e sim exaltamos" será compensa-
,G'eptíveis, hav�'h.(lo mesmo umd' impasiçõollega}.,;, de� "'; ���º4e, c,gm���e��;�,o f!!,�a,;':�s) do ,'�Jii���ã��lt�"!a�a das (

'-term,inaido a actaptoçõo da m,enor à �aiÓr. nórmas ad(jtaclas para os catcui'nensês. }

Por éonseguinte, não h''Ouve opção a fazer e �im
, imposiçõo, a aceit'ar ,com tranquilidade e 'frieza, pró-

.

d
'-, . I d bpnas e quem s.enhu no carne ,o riSCO e ver co e-I

cos rQlórem pelos precipí,cios do 'anormalidade e do
,ins6ns'otcz." As m�díficQções que possam' exi�tir' com
rl;llaçpQ à çorta anterior estão contidos no çonstitui�

cãQ federal em vigo,r para os' brasileiros, �mbora am­

bas !-Ií:mham 'sido aprovadas por representa�tes do
povo sem os podere:; 'específicos de!egodos paro (I ela­

boracão 'constitucional. E' �verdade aceíta que
- est.;J

çontrovérsia pertence ao passq�o, �upcrado que foi

rela prud&_ncia do capitulação, que, segundo os poli­
ticos, é tão válido qUO'11l'O qualquer outra arrpa e�t.ra-

tég'ca.
!

As pro,ocupações dos cQtcriinenscs estão ,co)tti-'
dos nos capitulas que dizem _respeito ,à educação pú­
blico,' à, �Qúde, à I-iarmonia entre os poderes que ar­

mam at democ;rq-cia de autenticidade jurídica, Não

preocupp rn�nos o forma encontrad� que permita 00

,
CORREIO DA MANHA: ',Estamos num Illon�e'll-

to em que cada, mifluto, por indecisão ou omissão re­

r:: re::enta um pa��ó alfá's no desenvolvimenfo ec�nô­
mico c 50ciO'I do País, O minis1 ro do Fozendá cànse­
guiu,' em São Paulo, o o�ertura do diálogo ,_e o' �n;
gojamento do livre emprêsa no batalho pelo recu­

peração (�O País, ReMo, agora, que 'capitalize' êsse
I es-.fôrc;o em niedíclas cohcretas, Por' outros paloyràs,
qlJe ordene -, )se já nãó o fêz - conjuntamente éom I

o ministro do Planejamento, o o,dectuação do pqlítico
tributário, de fll1ancia.rnento e crédito, de investi-

. mentos públicos e do máquir"o burocrática adminis­
trativo ã novo situação,

I

de maneiro que o livre em­

prêsa posso encontrar O apoio necessário pdra sô't'nar
efetIvamente 5eus esforcas aos do Govêrno fedem I
na' bofa'llqo pelo recuper�çã� n,àcipflOl,"

'

O ESTADO DE S, PAULO: "O sr, Illarecllol Cos­
ta e Silvo nõo é um politico c muito provavelr\1eilt\!
nul';lCo se decl,lccu 00, esttlco aprofunçl.odo d6 con i Un­
tura (intert�,ocionol Mos nem I(or isso' desconhece s,

exa, que se iamais houve um ciclo histórico dominaoo
pela ação cios· Ideologias é o da- ,idade cont'emporane:J,:
o qual se abriu com o revolucão russa de- 17 e se vem'

de�envolvendo .desde o quedo do eixo Roma-Berlim­
TÓOLl ia até aos nossos rios, A pas�ogem' de ?, cxa,

pelá Escola de Estado-Maior aí está a impedir-lhe co­

m'ul:;ga!:,. COI1, o interpretação dos aconiecimentos de
que participamos apresentado peló sr. Mogalhóes
Pi'nto no entrevi'Sta 'ao Jornal da TarCle, Pode o titu­
lar do ,Itomorati obrigar dos fotos uma idéio que é
reoe'l ido, não só pelo nosso passado, mos pelo \

que
deles pensam todos os ,reydlucionórios de março, as-

I

�im COI'110 ooele sobr�por o nosso progresso material
á ir;defectivel pr'e�.ença do Noção no campo onde se

tl'ava o' luto pelas 'Iiberdades humanas," ..
,,' ',',I

POL1TIÇA 81 AtUALIDADE
�,

, I

JORqJ;; ÇUERE:i\1, IN'fl'*n'lt;){
\: {I ),

- CO�STll'UIÇAO 'E �OCIE.QADE,

AVÓ�; pí.'Oli1:WS-l1-1a' II' J?0Vlt-\ qoq;;;tittp_t;'..ãu,'
li' Mesa dt Alls�m�léi� wgis!4!tiv� !cc'ep-:
ciono� ('áPll4o, num (Jos clubes :da. cic,laq.e,
reWrlndo' (,s' ",chefes' dos três pOdêies, o' ,vi;
'1 ' .' "

ce-govlf'rtl<;ldor, Secretáríos de ',Esta4u, os

cts. do 5� Distrito Navàl, '-Hq B.' Ci.; calji-
,

" !', r' j

tão' dos Portos; parlami:m�aJ!es, dà ,ARENA
to

• J '" � ,. •

c do 1\IDB, outras figuras' do mundo poli-
ticO' ç: a,QmiIl.istrativo� constitlPntes,' de
1;935 e i.947, �lêrÍ1 do ,des'taqu«' �a 'prcsen.­
ca de'crcscidô número dê senhorasi- A· or­
�,(,�açàO só pode inerecét elogios, ',pelas
atcuçôd, ÚiSpCj���'úas

'

aos presentes, 'no
q'utl, estar bastante s�tísieÜo . ,ó 'p�csident�
Lccian' :SjO\';J.l::..�I.

' ,

, t ,,'
'

"
; 'I, , ,

Num gTU}lO ue que 1l".rJiciJ:l3' a��l o �\�.
c!'clabo,iJa,'l,a!:i;1,'Cidl'e\o . chbfc da-Casa

flUhtar" U' tte_tiutado' , �;Cb<l' Hnm:Q; FillJfJ,
dellÓi;; �üe réfer4:-::;c ao 'tr�it,.!J110, que ti\'erll

como '�reta:fol" dé illúme,nis éinendas; fala­
va 'd� 'sua, futura pl'eJcupação�, como pre,
sldcÍli�· nó \._,HJIJ()' j'\allticó, Ria�:huelo" cujo
"UHiO"" lIlSI)ut"oíi ,na' (m, no, proxJFno dí�
21" o dU�ltu <1C J f'}Jrc�en(ú. o l.'a1s na:;

UiL.'11l1Jau,I" ao c,�Ílauá.
•

'.
-

j

COl1sj.gmwa a sua \'éemente dis-

ser

) ,

Saudando pré�ti9ioso o�gão nossa

imorensq V9 envio� a todos quantos
trabcílham em O ESTADOfl minhas
congrcítulqções et votos teliéidqdes vg
mo�ivo expressivo' data fundaçã6' des.
,se diário pt Ivo �ily,ei�a G.over'nador

,

T,'nnscurso mais um anivel'sário
h;ndaçõo eS':e prestigioso orgõo i'm­
rrensa Vcotori�ense V9' cumDrimehto

di,reção vg redação et operarias pt
Acácio Santiago Prefe)to ML!nicipal

TrQnscurs� q",inquá�esimo hll'cei­
." o.,iversário este tradicional é�, vi­

.,ro"tp. diário ,vg apresento cO,nf,à,t4-
''''�;;Q., c�m votos prossicUJ ,brilho"t'" l'''­

�eiro mai,or eng,randecimeÍ"lto ilti��el'l-'
I """, ",�."pinénse· pt sds Detmt"J" l�H�!'I '

S-,lc""'n:-'kj Presidente Assembleia l\4-
gislativo

NR 117 de T 3-5-66 8m nome'

'Universidade Federal de Santo Catbri-
,) l\ 1 )'.

•
t �l; ,<I"' \ '1", f'

COl'<,là,llCÍ,iJ. com <1-S Clnclldas aprovadas pela
maioria oposicioiú,sta, auuncíando q�e 1'6:
correrâ ao JÚdiciá�io. �:

)'or "aqui, sabe-�c apenas até outras

manliestl),çÕes w�rio\es - que um depu­
tlt-cj.o, clllc<,lepistô} 'dirá, em entrevi�ta � jor­
��l 4estlJ, c;a'llital, q�c � fOTt�leceu cm de.
masía. o' Poder Executivo" 110S, casos de

quorúm, pará �s voiaç'õcs ,dirctamente li·

gl;ld�s ao jseu ínterêsse.

,

BATISM'o PITORESCO DE RUA'
O -ínvencível espírito de humor do

ilhéu não ilcr4e teIl11"0, 'Já denominou o

calçamento a lajotas, -da Prefeitura Muni·

ti'pa�" de :'Rua do Q�ejj9 ';.. ,

É· eoriliecida a: estória do cidadão, ao

allosta:r 'com um- aPtigo que se livraria da
verve ilhôa qc colocar apelidos. Forastej·"

ró', ,'ttancoll-s� 110 hotel em que 'se Hospe­
dara, 'durante todos, os dias de sua estada:
���, t�·avuú',ce.uti,l;to� CO�l .nínguém, não
passeou ou; foi (a' cinema. Limitou-se a, apa­
r�er, 'vez por ol,tra, à janela:, cJn horários
,diáÍ'io� coindidl'lltes.'Dava uma espiadcla e

l'ecoÚtla-se, �om arcs d6 pressentiinento :dé
vitória. ,'Dep9i:'l, foi eauferir: 'liaviam-no,
ape!idado (le :'CI)CO'\ .

,
,

"SHEltLOCl{ lJOLl\TES" NO CONbltESSO'?
.

,11" �ulli'essãa de 'pai·te do
.

di�,posítivu
cOllstjtudoIÍ:1I; sób.l'e ;t, l'CcH1iúskão' de di·

reij os políOcos, no tcx'to defilutivo <la Gar.
I ta du País,' eSl.OUfOU .no parl:pncnf'u, apreso

, sando·se o sr. lH_oura ','\:mlrade ,em eximir
a, ,lVIe!j:l ,�o;' �eúa<lo, <lue presidiu ias' . teu.

n�ões, de, Con.g,rt��:,:o de tÔlht 'e lJualtluCr,
r,�spolÍsábiJjdadc �10 êpi,sódio, DOCU;'llClltOll

�,s: pala\"l'a:". _",

Ao mibsmo tem!'!)! a impl'cnsa noticia:
,

ya ('iUC 0- Senà.flo[ Konder lteis, relator ge-

c
ral do ,P�'ojct(,l, -scguim -pará o' Rio,' à pJ'O·
cura de SlU1S ."nohições. ,E:ij(j_uanto (I sr.

. "\ - ,

lVlou�'a ',\ndrhlte, sugeria duas hi'J)6.Lcses, <L

omissão iIlv�límtm.':ht ou o corte, do pel�ío­
dI!';: pelo lápis' do �t. l{ondel" Reis, êst� :ml.
niÚ.ià; a, lW�s,:Oi!;li<\,(k cla-, ollliS�ii(), ressaI.,
ti1ndu,:,ptj'�éJ.n, lJUC a falta du pa.ragl'afo, l'111
n'ada 'dmlill�,ia a c-O,rnpdênda 'do Congresso
!Íe'l,cgi�!àr, siHHe a mntéria" c()1Jsfith.illdo"se
e- sua ',i,ne�usrto, CQUlO se llsscnta,ra, ue iuf· '

cio, cm'Jllcra 'J.'cdundánda. Aventuu, ainda,
9U� o tcx�u ']ll}dcria ter sido suprimidu
por emenda �o deputado Nelson Ca,rneiro.

LIGIA! CON'rUNDENTE
Erh 'seu pl'Íl�lefro jJronunciamnto na

C�m'ani, dos Deputados, a sra. Ligia Dou­
t�l dC,',Andrade, IÍll 'faixa dos "inl!l.turos" ,ou
"radicais" (a denomina(,�ão é' da imprens,t
cariocá) fê;-; vigurusa críHc:1 au »resldentc
C{)s(� 'c Siha" de;llmdando eonlo falsa �
ahcrtUJ:a dcmoGJ'á�jca de seu 'gtl'Yêrl1o, llur
p,ersisti'rem leis' COlllO" a "dc imprensa "sé.
g,llrança, ,'n�eiona.I, pC,J;sis_têl;cia,'das' caso

saçÕe�l) o+j�Jltaçàp. ,e{;oJ1('nü�o.fim\llCeira,
etc. 'f

"

.'

." A c:-;eUl}}lo üa finada liDN, o �1DB 'pro,
,tcnUe 't�,:: f! ,�ua "handa üc múska", cujos
acordes revelem ao l"aís ;J desafinação de

POlltpS, de., vista, ao cuntnirio cÍlÍ ol'qu'es.
'.fra'ção que se' tm,saiura com a':"posse elo
marechal;

, ,

,Sindicóto Jornalista Pro,fissionais
,de Santa C�tQrina v�l saudo ilustres
companheiros, V9 ábrança�do-os' cor­

ai�lment� 'magn'a d,ota ct eV!lcando "9
com emoção, v9 fígura inesquecivel lu
ct 'quantos foram, responsQveis 'comi·
_nhadó ininterrupl'a et gloriosa, iornal
fundqdo Rupp' .l,unio.r' p't A-dão Miran-
do ,Presidént� ,

J

n;) aniversáriO esse bri­
Ihónte 0rgão il')lprensa apresen,t'o cum·

primentos todos nele trabalham �\ RuY
Valle Pereira

,

Envil:l'<' ,�ongratulaç::,es todo pcs
soai ,ÉSTÁDO vg expresso-lhes votos fe
licidades nà nc�re funçãç jornalismo
servico Santa Catarina pt Dib Chercm
Secr�tá�io Negócios Casa Civil '

Ao valoroso 10rnaJ o ESTAqO
nossos cumprimentos pelos cinauent'l
et dois anos de lutos em favor cúlturo
et proaresso 1erra."cotarinense pt Deo­
doro Lo"'es Vieira Ch.efe "Gabinete Re­
lacões Públ icas Gov&rno Estado

I 1

�otivó transcur�n r--;" ...., -"�

·nrÓfk'l� eltisténcia prestigioso or:gõo
,";"�rPll'l�a . escrita vg este como!"do. _ct
oficialidelde 'cUl'norimerltam alta dirc­
dià ",t -ó",ó redatorial be;n t:�mn f,·",·
r.()"",,.jo" mr.iis antiao diário de ,5 "rito
Cator;"ti Vt'l aU"-'lIr<1n-do-lhes feliddode5

,1"4< �l)t'I<:"c;'�" "�"C1I""4:;""" nt J.':7J;ton JOQo
de S ....07" Chpfe ,lo ,E.M. Resp PI ço'
�êindo Geral P. M.
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! Ministério da . Agricultura
D d ') fi .-:- J

I'

�ervj�o �leuera �e Prom,o�ã�, Agro,ecuária em.; SaDt� b,ai4riD� ,,�iti;.;
;EDITAL (HAS'TÂ PUB"-ICAl motor diesel, 2":c!lindro� a�4, t�mpos,' registrado sob r:o. 71, com preçom]..

"

'��n'o,'i�completo" registrqclo so� na." '·.<;'.:L,�ew.""!'"
S Ch f do·' S ",. ,

.

.'

"5
' .

. , FEITA' EM PARIS
De ordem do r, e, e' <;;r;Vtiço 30 H P, motor rio.. 7'i797,' registracjo nirno de. NCr$ 50,00. (Cincoenta cruzei ,') 352 Ó 2�36 , com o preço mrrurno de p" :';.'v' ..,,,.', dy :"M�toC" I' ., , ,

"

'I" a.... lMon -, ". o or ,

Federal de Promoção Agropec�GÍria em sob no. 61'6, cÓrn .o prêço 'lT)lnimo de '. ros noyo�).· .,
' � . .

�Cr'$ �,OO ,(Cinco cruzeiros novos) '. "Ceii'Üiril'::ilté' 10' anos
�anto Cotorinc, levo'\)� "coflhecim�nto NCr- 650,00 '(Seiscentos" ;e\'cincoentci ''; '33 -"- Três trilhcdeiros s�ndo o pri- 41 - Semecdelro Adubcdeirc paro '," '.: ..

a.e quem interessar posso que, de con- cruzeiros novos);
"

,
,

.' : meiro marco' Lindner, no. 246, torno- tlJ�çãp CJn,in:al, ck. 1. (urrp)' lin,h�, ,r::�:,� 'ir, ''1.:1i!\": ",:D0,?TO� J(":'Jo-.n J��:�··:""tH�
fç;rmida'de com 'Q .autorização -do: Sr: 16 -'-:" Trotor. morda, Bukh, mqtor dle- nho r�é�io, registrado sob no. 2.669, c� -Thelc, iríc?r.r\p'le�q, regi�1rbda,. �()lt

c

Pre�idente da Corni�sdó (j�, Materiol . .sel, modelo DZ, ,,2 cilindros a 4 tempos a 'segunda; marca Llndner; sucata" re- no: 2,71.4 'a '2.?4.ó/com .o preço n:ííoi- , 4\,UZ'
inservível, recuperável,' e sucata, do, '30 AP, motor no. 1'27.96,' registrado gistrada sob .no. 2.670, . e a terceire.: nio. de NCr$· s.oó' (b!1c� cru��i,r�s):'o-
Mi�istério

. d 1AgricultUra, ',�onforrile:' sob, nc. 6 i 7" corn preço' �írÚmo,' de' 'mdrca' 'Etono'mY, �odêló AHH' no. 1,·
.

vo�r: "'.. .
,"/,,1 .

.,;: ",'.;

de.sp'Qcho d� "', :�!�3 (9��>e��'rdd�,': .'ryo . NCr$ 65'0,00 (Seiscentos" � 'êi�20;enta: süéotci, r�gistr�da' sob ho.:;3�018, no::: ,'!42",,:;_·.23::628, (\Íi�te �,três mil, .i�i�;-:
processo MA:' d,lp. ,1:4�:?8,9!�.7,::.·serã<?" cruzeiros novos), '. ,�'f' valo; totol de NCi-$.120,OO (Cent� e: ce�K6s �:'yii,te e:oito) quilo�., de fe��o,
vendidos em .. HASTA,;: PUBLlCA,.o 17 -,

- Jeee �ci�ca :V'iIlYs, rriod,êl'd. '. '�i�té cr�zeiros' HOv'OS). ';
.

td� 'b
.:�re�� '.�'íni:mb.' de' )��r$ ,::Ó;J)3

quem maior lance ofejrk�r; n�'�pn?x}� 1,947, tipo 6�PA 122794,. -rnctor no.
".'

. .é'rr�s �e·n,tdvos).·, .:,' ,."'. '.";i: .....
'

,

mo dia 27 (Vinte e sete) do corrente só 125376, sucata, incompleto" reçlstrc-
.

<34 ..:.:_ Motor Estócionórlo rnorcc Brig:'
<

"�3>:�:�'3: 1 80' (T;��, mil' '4�to �i'oi1'�n- ce���a�,até;.l0 'ranos i". Vem aíl , .. DOUTOR .H1AGO

b�O, os 9,.00 hoiOs"·IP�i�i.sr"· Alex�fI-, do sob no. 4.224, COr(1 o preço' 'rnini�o ;gt,"Sttatoni série no, 298824,. modêlo " 'tq) �lIi:(�s de lotario, .sern .'cptoção. ::: Vem ai!: .> Do�)1'Q� JI'Y,l��
dre Correio de Melo ,.F.jiho� 'Ofiéicll de de' Nér$' 180,00 (Ce�to e :oi�te'hta:;Cru ZZ':308537, r�gisftado sob no. 3.000,

1 '. :'

;0 ,,09.qu;(infe; nos' têrrno� 'deis, i'ns-
" ; 1"

;" Ra�á
)ust,iça da,'CbCJ1at'ç6,;de'TijlJ�hS�cOn�or zeirps novos). coh1'o prêçó míni,ftlo dê NC�$: 'lO,DO .��rÍJç�ês:Vig�nt.é; devilró pogá'r,. nov ..ptq, 'UlltY:�;:, '. i,'

me autorizàç_ôo do fiLMo )uíZ' ,ck, Dir�i- 18 - Jeep .mareei W:il'lYs, modêlo 1947 (Dt(�, cf!-lieiros novos),. " !;20� ':Jv!.,nte p�r cenió) do '!arice, :��ve. . ,
às 8 hs,

to da ComCl�0q de" Tíj'lj"QS, na s�de do tipo CJ.j4 moto;' no. 1227'71,' su.c�ta, 35' ,.-; Semeódéi,ra rnorcq' J JjPrôc�er éJ� 'i�tegrbi,iza� o 'pb�amerito' ; o't&'-'>'72 às"4 '·e;�!;"·hs. """ /, . James Colllt,m .....;. G�a ':::d,an'

,"P6stà, AgroR�éuó�o"'ocaIJl oS'seguin�' incompleto, registrado' sbb no. 4:214, 'Ro�d!;1ic� NI�S' :47, poro 11· lih�ÇlS, '(séf�b,ta:�e duas) horas· depQi� da redli- ,Uchaht::,JolínsOn"� iG.m., -� cm-

te� veículos, ',rh�t:o,r�, . �uirklS o'grt- ':GOm o preço. m'Íni;mo oe NCr$ 250,00 ,'f:5).;:r 're�istr9,no., 3:01,6, como pre.Ç9 z'a�õ�: qô)�e)l�o; 's'r!ieitanc:jp:s� O" i?�r- �V�ENatRÁS EscANriA-,' FLI� C���!r,0 Gr:NIO

col,as,· considerócio� ihserv.íveis aos' trEl- (Dú�entos :e' ciri'co�nta' CruZeiros novoo) mífíirhd, de 'NGf$ 2000 (Vinte cU(rzei-' dú.'O '8'uô6t'Í<t{j�;pqga éfn: qqso &(lião
.

W$l\S:DÊ/U& 'it'ttIV,.tÍ", 'Ciiie��9pê'�- Cór de LtlXO

bolhos dá repárt,içõo:�',: !:, .. ;,
,,'

, ,1'9) Jeep ma;cá .,,1i1IY�, .m:odMo CJ!3B r;�·:.�qy;�}�,\,;,�,·, :'J ,. i., '. f,,'>
.ihtegroHzqçÓ0, tli,tí't'l:o;Bi{prOfô:" I'anavtsiÓ��:j_(�'�eéni�lót, cen$urk' até 18 ano�

..' . , " "
, , I ..:' (.. "'.,: -'"':" " .

censu:t;a' ,áte' ,18 anos
.

:'
1) � 'Carniflhã.ç> Fo�, ':ni'9d,Mo .19,46 'éo'pota de aço,' série" 454, "GB2-30Y47B,

.

, 3'6, ",;:-,.GF;:)(de, m.arcaJGofig,. para ttq':: .' "; Ainda de ocôrdo .com às iósfru- . ,"".' .. 'Vem ai! ... DOUTORJJ1A.1O

nlot,0r,' no. 1.,465.855� :.r�.tuJJ�rá-y�r;' iC(- :r�"�tôr nb.' AJ:161844, iúCatO',' ipó)mple'- to� rl,'ódêlo 24J1, com 24 tlis�os (fe Js, çÕ.�?}"séró, cóh�âidâ ú�� �;o'i:o 'Í7;I�xi- :VHn àlL,.:,. ,OO;Uroà: JlVAGq
, "

ço�pJeto, registr'dd9' spb ,1:10 ...:.4.21,2 1-9; regis�r�do ,sdb ,no. 'à49� C�n1 b,r5r�çb para levànfamentó hidrau,lico, regis'tt�,' mó'de 10 �del{dias pqra Q ,f�tU:a��"�o
.

, ; . �,:
.'

'� .

com"o.prego.f.ninimÇ> d�'Nc�$' SOo�.oo mír,ir.ri,O d�NC;$ 360íQo' (Trezer1to.s;,e clQ.·sob nos:',624 {] 626, com" ,9 preçó:',,; rn6te�ial adquirj'�,:��jé�ta.nw-se o:qd-
�

" ."

(Quinhent6s éfl..fze]ros ,nç;>vos).
c..

.

'" ,'.' sessenta úuzeiros novos):' ,
. ,', mínimo 'de NC'r$ 60 00 (Sesse�to cr�J·· cjuirinte ,a: rtfuJtô de' '1 % '(ht.i'm 'por. ten-

..

..

2) _ J,eep ,inqrc� ,Will�s'I''tr\pdêlo ; " 20 _' .Jeep m�rca w,IlYS,' 'r,nodêl� .! zein;s novos).' .

'

,

. , :,' ". 'iói'S9bFe p valor da".âq�isiç6'6: p\X' dià
19948, série JI1-2 no; lti.746 (;0�side' 1948, CJj3A 50536, motor np.. ,,-.. 37 -' Arado marca Cofimà rrlOdêlo\>,:dé'2�irÍoró .. 'rio,'reÚfa'da;dos,be�s.,' _"-<. . .

rodá sucata, incortipl'eto,.· regis(rãBo 6406161, ?uc,6tO,:' il[lçompleto:' ,r�gistra 'PDBI3, �o� 3, discos d� 26",' pa!:a fe:-'>'�'-: -

..

'

6' a'4CJu,ir.i�,��; pó,gl':lr:á al�m ��do: pro
.

,;' ','O"; :<'.: ROlhe,rto: ':CZer,n�ly, ": "
"

-

sob' n'o. 4.279 c��'� prêio �ínlmo'�e': .. do ::�b no. 4.28.4, GO� o 'pr:eç; mrn'i�o v'1nto�ento hic!ráu"lico; registrado s�b ��'ço do ;drr,emate; ]inais . Q porcentagém- ," ,

.

! :';';
"

..,. ,,,. !!'
"

"' .... ) ,_
.

, ('. '.

NCr$ 6Q,00 (s�senta quzei·ros ,novq;). "de NCr$,200,OO {Duzeitos .

c'ruzeiros nos, M8 à 6201l�c,om Q prêço
. mínimo' ";"i"de ·lOo/� (dez por�'cer.it6) destinà�' �o ::"',' ;", �C:IRiHiG:IÁp'·DE�"'l·ISTA'." '"

3) _ Caminh60 ,�ic�a 'F0rc'!.. F-600 novos).,' " " .... '''; de NCr$ ,70,00"(5�tenta oruzeiros no- 'pógo.';'ento· ao,.leiol.eiro.·
'

., , ,,'" 1·,MP,lANiE'E TRAMS'''LÁ:l'rTE DE <DENl'ES

'I:nodêlo 1958, SÚie' F16la@?_,motor.21.-·/Tratar :m�réa: c::'o��hJtt; P'lodê- I
• �os)., ,

... ,

"

.

': Ó; jn,t�r�ss�do' deve,ró r:écolher f à, êu.entistiri� bp�Í'ãté)ri� :'pelo �iiÍteino' de álta' ra"�çá4
8SBX 16014, reçuperáv€I;' in(ompleto,. 16,20, ,à ga�olina, motor no.".,.,', :", .

. '.. '" ,'Agê1')CiqJocof do Banco'dp,BrasHiS;·A_· árátéi.rientó:'lnitól�t;j�· .

'

r�g,strod0. s�b ;.10, .'" ',�: .,"""
"

!=�rr1"O Fj14OGj30444, �egistradb' s�b: n9,...�,
.

:3e _.' Bko riscador, 't0fn pá de, 8", . ;sob,�: fítuj6,·'''QEP-OSITOS,\. ''6t. POÓE-.. HlOiES� FIXA·.Ii;·MÓVEL
' "

,

prêço mítlinlo'de NC,r,$'1.090,OQ (�Ufll .1.148, com o"pr�ço minim,o.'de,.NCt$· armação'de mtldeira tom defeitd�: rie·"'::,R'ES",PUB�ICbS' �·.A.YISTÂ'�5.'·�, .-tC'LUSIVAMENTEGOM HORA MARCAQA

m"i.!;e noventa érl!JZe,ir(j)s/,�.,v��;. (:: 680,00 (Seiscerrto se oitenta cr'uieiros ,gisfr.adoso�,nos. 2.540 à.�,5.4'l, com:o:: D!VGRSOS.-. 'M.A�-+: FU,NDOJ�:EmÉ� - Edif'jch;"Juiicita}cui\iu,nt,ó'de's�las 203

4) Caminhão marca Fo(d f.-Ç00, rno- n�vos).'· _
", ' I, 1

',' i· ,.•
'

preço, mírirrfo de NCr$ 1,00;
.

(Hum"" RAt�ÀGRÔPEC'üARldd�FA'P.)' LEI,>�E�' ,.:' ,'�úâ J�
...ani,m:o :Có�th+�· �i5.

'.

"

F6"-'6" ... , SBX·· c·ruze;ro.';h.ovo,).:J 'LE"rA,"D'A,'·, no. 8' de·.:'l·'1�.'1;0' .62" '_.'"'.", ".r;n�,'e"-
'

.. ; "'Doi. '15' . jis 19 ho't�S; "

dêlo 1954, série Vi'(, mp.tor, . ,",
' ,

,
'

.,

\,Jn;
. , .'.' .• ".

"

'" a

12.1 à9, sucata" .incomp,l�tÓi ,régistrado
: :22 _. T.rafor março Olwer, módêlo 39 -'- Arado de Aiveca rever,sí�el� iri� '. di�nte guio, ql:le ,:I-Bé. sefÓ � fQ;�necf:dà,

... ":k�;ídê��i�: Av: ·He..cilio:tu%, '126, :apt. 1.

s�b no. 4.252, c;om diprêçb rnínimo'óe OQ-6t"de)esteira� rTi°tor, die�el de np. cO"mplleto, :.,servível; registrad,?,sob, no. em"10'vias,'pélo,'f>:Ôsto' AgropecUóiío '::.' ;'

NCr$ 250,00 (Duzent6�. e ·cincoet)ta 85220�A,,' registrado sob no,'. 2.8;87, 3:168; com Q·prêçó· mínimO de",N€f"$ I, dê TijUcas.. ",', :. "',
" < '.

"

'.' ,:' :; -;, - - .. -.-- -',- ..-.,:--:..-._...----.-.--�

, ')' tom o preço mínimo de 'NCr$ ... ',.; 3,00 (Três cruzeiros novos). '

'-'
,

" :P.1o!íl·on"0'pol,;s" �1'1' de" m-".''''',·o' J�
.. 1.:96·7 : 'SoC":! '�"'d'''' 'de"

.. d' r" I"
.'

"

M 5'"' •
cruzeiros novos:" . "

",
. , ., ut ' ': le a' ,',' A '" ru,,'!S "'r,, ..�l ".�,

I .

'

, ,

", UOO,OO (Hum mil, e cem cruzeirO$"i1ó 4.0,-.- Cultivadot tino Planet J(J�i,o.r
"

,,::,.:J,;..Ii.O,.P, I.�U,':,"-: 'M'O'I':'F.I�A '.
.

. .' .':&:; �.� .... �h""" .j-/O; ••"."�\l\" M\i'

5) - Càminhão,'n"orçd !nteroqciona, ,
.. P"' �

,

lWft.... �'.�
. �"" ... ',' ,.

"
.,'

R-160, modêlo 1954;"inóto'r.' SDF240 V02S3!:
,>

·,"T·· t" 'J'" h'
,. , 'D" , ".

timo (5), cil'lcó enxàdas, armação! de { ",._:;_. Pres�'n,�é 'd�;C(;rii:SBã�
..

...;.;. ,_,,,,
. ,

.:: i::, :.,".".. ':,.':,,' ,',,, "flQ.�i.á�t�J��l;,'f<,.. ,'

I" ,.",.;;r;:.,,[o.Q[. mqrccf p n, ,eer:e/,mo- ""r'o, "., ,,'..
',! :' .

123ã5'1 O;--�upetó�eli'''in€0'mp etO', < r-e., .

, . dêlo B, série no. B"20227'.04" su'cata� � --,- '-:.,."---- . ". .".' '·�ED'TA·�",O·E CONVOç:AÇÃ()'
gis'troclo sob no. 685, c�" <? preço r::,í- 'inC6mpleto, . rég,i�trado iob '1')Q .. 44, c.�rm'

/'"

::��t:ec��;�0��8����JNo:v�entos
,e

Ô, preço" mínimb de NCr$ 65:90�' '(Se�- �,'R'a'- 'd·· 1�r, �
. "n'

..

··a·, �'5�e::"Ifi.t·e�·�"'a':":14:1�' ;-:,� .. '.,�;"
.

, ..... 'C:��;��{:�'oo0�' 0$�s6�ids,' me�hr6s!' e i�iere";5'J.'
, .' .' < 1 "

," '.,"�
.

sent,6 e cinç'o' cr'�zeii�s: rF?�§sf J;. ;,�
:

': .: ,<.'Cl, ' - . ,.� .... ,\l' .' tI ,. �." �"" ", :;o�s 'd'a' SOC:I'ÉbADE DE CULTURA MUSiCAL DE,-

"6 - COI�íionete :marà:{,\Vi.ll:Ys, 'tipo 24'-' trotar lI;lar�a Já;n Pe�r'e, mo- \. (: "p'RnSIDENI"f"'[;1,. 'da 'A's.<:.'c'�.:l-:"
...

,'., '.\, ,
',.
,; ',' , : " ,fLÓR),AN0Po'ÓS, ,pqr�"a As�e�bl�io Geral h�r·,..,

. 'I'.
' ,,'

'4
. . ',� , ..

1 � "'-LI ,"- H ,.;/1_; D'I.R\E T ORlo Pro'-�rid:' ,
, , .

Pic-'Up Truck"modêlo 1948; sér,i.�.. .
dêlo B, 2 círindros, çom;4';odas de fer:'

'bléiâ�Leg'islativa d.ê S,anta C.a'r..a-'" ,", �':"J" alo·."'A··'·'G·'A'7E'T'-'A:"":' A"téiin�i:ià,�.q6e'será.�édHzada no ?IO 13 de,maic .'e

wD-33'154 motor' J! 12 7954-64087, ro, motor' no. 337382,. sucdtà,
,

'kícortl'- I r 1ft '"tGl ,!)rn. , ...
- ,�,,,, '.

.
;- ,,] �)07 'às 1'6'(:)0' hOràs 'nó Escola de Música de �(. n' o

recuperóv:i, incom�le�,' r�gistr.ãdo .pleto, registrado sob �o. 3.1.57; com o ri�a e S;enhora:Deputado\Leci;�l� M2).i��7Ina'Vaz promoveu a:,N�,'í(_ 'Ctltd:ina>à;�u��Visc;nde de 0u�o'Prêto,-61,.em =10.

�jO no. 1.656(. c�rT') o prêçó mínimo: de preço mínimo de N"Cr$ 60,00 '(Sessl:n-' S',ovirlski, sábado, 00 SantacaiJ, ,·do' .fulo -.' S'ériJ:ór1; NEYDF ,I iC)nóJ»óli�; :co� d seguinte 'Ordem dp Dia:
(

NÇr$ 600,00 (Seiscentos �rúzeiros no- ta ,cruzei ras' novos).
.

.

. riÍú'i ·çoutry Clube, recepciom::.-.' ,CàST1\. Uin� jÚsta,' hom'ehage r;) :: 1) .A,:I.t�·iàç'ãÓ ·dos 'ESt�tütos;
vos). ,

".
"

25, _. Trator mar�a ': Çase,,, .·Q,gqêlo ré;rQ. em
l

cómemorração a NC"lá, 'Pat'cihens' 'péÜi :p,:f6mo,ão . ..;' "',2) Oufrós ossuf'\to(' '.'
, '.

,

,
"

7 - Caminbão 'rnqrca;. InternaciqhQ!, 3óo-,à, 37 HP, de.�o:' 60?7703"m�tor' Cç,[tstiiúiçâo Càtarirlense. ;' '. �','.', .. '� ; i' .\ ,".� ''';: ',,'." .NõO :H'ér�e'rido"núniefó jegbt�, será a Asser'n'':,J� d

R-160 hl0dêl�' 1953, m9!Qr-', 1:)0, :;.:, <;;'D' 157A6q 1, re�istrado s�b nb�I;. � 4,8q , . ..
' ,-' ",.. :

. ",�,',r.:' . .-' , ,'. 'G3;'Qrl."êqlii�??� 'c6r-; 'ql�alC!�e;, núm�ni . -'30. (trint,l)
no, 26729 5UG�t�, Í1ic��pl�to,'registfo ÇÓtn:b",preço mínimo, de Nq$.]$"OtOO .. '.

"
". ",";(3l'R(âJLAR�1A: ': r{éj,:', ·:�Hi:a. 1"1riutos �p�s à'J,orõ 'mcircáda: ':" ""

do sob no.; '4.2'8\7, Ç6frt:0 prê·ço. i11írii- (Setece;';�ds e �iric;o��tÓ c�!::l:iZlai;roS : ,fiO-' .:.'
,i "�l!AjtEN'TA, ,e f cil'lC� dei'�;,-:. cal) V;'6" :JC!:iiálista : "�

,,;' ;Se�hi,�;" '

,. Fiô�iGhG}p$11s,:';,6,2 'de' ma'io de 1967,

,rf10 de NG$ 200;0'0 '([�:�zl�1,9s, qfüz�i.- .

NOS'). - l ," ':: " .' " : tadhs, ,assihaÍ'ám a Noya Cbl1iiL,-: Gl���o"�Petés, 'di��ú;i.,j� ..G�,�'fff\�l
.

/' ·rr��,';,,�éH,�IT�!Ã�S.E�:.,,-·· rr�sic!eft'�
.

rOs.;ó_'y_�s�àmk�h�.te\�i+li?�::��i�� 'P,i��G� ):6�ú-;n-'d�:� t�::��;:it�a:�i�f��':�tt : �uijà(\'de'. Saitha, C?tari�a� em é:e-' "

v.is�t:a,��l11,,��s.,.bele��s. ,riat'l.ir,ari$';chl"
r ,'c

•

,.':;" ,:' �. '}' �
"

� , 13-5-67

'"", ."

"9'9'
", ..

. " .. �" -,
' ., ·r.Jn(�nta·réa1izádá{tia AssembJé!'d' .ea.":��i.,t,trl..,,�:.D�.r"i�'il.·,::".·p'�b,",�,'l,'.m.é��s.'t.a,·.. t".;-.,'{ '.��'.;;__�,;,,:'�_.. ,,_ _;,:._-;_,_._.:,:':...:.:::.:..,--;-

.•". ,"�o ••m6dêlo 1948. séfie 451 E.C:I,;212, Slk l'ii1dros, 2;",gas6Iinn,:mpClêlo 4'00/ motor .

"'1'-
, . _f'J, .',

•.

cdto; i�com�leto; retlíst�cico' sobno." �o:"65829�'s'ucafa, incompleto,.e o ou
H.O'·:, ü) tre'ze. .

'

j'
,., .. '.

.

11'€J �7fi1,ta: páfil,' b Fest,,,vàfde Í3',?"
147, cOiT1 o ,prêçd m'íninio dê NCr$ . . fío' de esteira e lâmina, 2 ci,liiídros, o leza :.,aa lVrulhei Càhrrinert-se.,·
:ÚO,OO (Duzentos ê quarenta cruzeiros ga·5.olino, modêlo '40C, motor no.... "

IilOV�S). ' .1�5343, s-�cata, incompleto no valgr'
.. 9 - Camionete ma�q WiIlY's;.' tipo total oe NCi-'$ 600,00 ($eiscenfos çru�

_'Pic-Up,. modêlo 1948, S,UCqto;, incom- zeiros novos).

pl�to, registrado sob .�o,. 4,289,9, coni 27 -' Trator.marGa Ford, ·8BR-r.-.r-

pr&,ÇO mínim6 dé NCf$ 30,00 , (Tri'lta 1 O�56-30BRj5'099, incompleto, regls-
I

f Cruzeiros novot).,' trddo sob no. 1.208, com o preço mí.ni

10 _. Trator marco Allis Chal:mers, mo de NCr$ '1.000;00 (Hum mil cru-

tipo wD, bloco \'0: USQ·193'1,' reçupe- 12�iros no),'os).
\

rável, incompleto, 'registrado .. sob no. 2? -'
,,- Tratar' m,arca Oliver, recuperá-

1.662, com o prêço míriime-,de ,NCr$ vel, modêlo DIH, com já:minà,' RBB-.
34(>,00 (Trezehtds /e ql,lorenta e'· seis 288K,,, COI�E-lj54f sé�ie no. 3L 096-
Cf\..Jzei.ros novos).,' 393464-SIZE-4-318-X514 regis·t�add
11 - Trator man:(J Bukh, modêlo sob nó. 2.659, com o preço mínimo de

DZ, mol'or diesel, '2 cilindros a 4 tem- �lti-$ 5.000,D'O' (Ci�co míi c:ruzeirOs
005, 30 HP,. hiato!' no. T2293, registro- novos).

'
'

qo,sob no. (>12, com o preço mínimo 29 _ Dois tratores marc� Allis Ghal-

de NCr- 550;00 (Quihhe'ntos e' cil,�co- mers, send� um de esteira, �DJ5IÁ,
eFito cruzei ros novos).' com lôminCr, 2 cil in&os, motor no. 2AJ
12 _\ Trat;r marca BL)kh, Modêlo 10) 13jAC3, incompleto registrddo sob'

Dl, motor dieseL 2 cilindros O 4 tem� 1'10. 14 e o outro de e'steiro, HD1S, 2

pos, 30 HP, motor no. 72787, registra- cilindros; sucata, incompleto, registra-
do "iob no. 613, corn � põ&çd mínimo dõ' s6b no. 4.922, no valor totdl de ..

de NCr- 550,00 (Quinbentos e cincoen NCr$ 4.000,000 (Quatro mil cruzeiros
• L

ta cruzeiros nO>fOs). novos).
'3 - Trator marca 8ukh, m�lo 30 - Trátor m.mca Fiat, modelo 25R

DZ, motor c!iesel, 2 cilindros Ó 4 wm- à gasolina, sucata, incompleto, regis-
pos, 30 HP, motor rio. 72779� registra- trado sob no. 2.660,' com o preço míni-

do sob, no. 614, çom ô prêço mínimo mo de NCr$ 60,00 '(Sessenta cruZieiros

"ce NCr- 550,00 (Quin"hentos e cinco- novos).
.ema cAuzei·ros novo�).

J 31 - Grade tipo RudeasG:k,
.

paro tra

,1.1,. _. Trator' marc.a Bu�h� modêlo ção animal,' com cinco discqs, regi�tra-
DZ, .n'�i'or di.esé'l(.2 tili,lldr�s a.4 .tem- do sob no. 2.828, com o preço mínimo

Pos, 30.HP, motor no. 72778, registra- dei NCr$ 1'5 ..00 (Quinze cruzeiros no-

"do. sob 1-'0. 615 com o prêco illínirnd vos). ,

'de NCr- 650,OÓ (Seiscentos" e cincoen- 32 .....,. Semeodeira marco MasseY Hor
. .) 1!;-,,1 l

to crLlzeir,os novos),
, .. ,!' i,.. t·

ris, para 13 linhos, 'tipo '201\, sucata,

.
,

'

'NA elegante recepçao ,
lVJ

CounÚ-Y \Clube, ém com€Ínorr,lç:i,0
'a NOYé: Carta, notamos a presen..;
ça dt· altas autoridades.. O, ,Co-"
veri1a:dor e Senhora Dr;. Ivo Sil,.·

veira, o Presidente do Tribunal
de Justiça ,� Senhora Desembtrr­

gadnr Belisário Ramos;. o 'PÍ'çsi.­
den ::e do Tribunal Eleitoral e

Sra. b'eseIÍlbargador l\1iran(la
Ra.i"nos; o Comte do 5° Distril�)'
Naval e Sra, Almirante José de

Car:.Tédhd Jordão;' o PresIdente
do Tl�ibunaI de Contas e Sra. Mi-.
nistro Nelson. Stoterau; o Vi�e

Governador e Sra. Dr. Jorgf�
Bornhausen; Prefeito e Sra. f-;'·,

A.cacio Santiago; Comte do �,L\0
B.C. e. Sra. Coronel "Robson Al�
ves ressoa; Capitão d� Portos é

. ,I "

Sra. Comte Lucio Berg Mal;",:

Secretários úe Estado.; ·Deim ...

tados e muitas outl'as autoricla­
des.

A PRlMEIRA Dama do Es:
tado Senhora Zilda Silveira; no
próYirllo dia 26, as 17 horas, i:�
cepf�i(\J1.ará as: misses . (�ue 'V�o

nart'1cipar do Festival de Be1eza
da l\-1ulher Catarinense:.

'.'

,�, . ,'A:' FIRMA d� Wilmàr Heú ..

dqUL; 'Beék�r, vai, con�rüit� , "

pi:1,ssarela do "]\fBi'a �anãziIiH,�;'
Ginásio

'

do SESC, J ara o C�ll;­
cur ..;o de f Miss Sànta Catarl..;1a

. 196''1: •
I ....

. (
.

,

P,ARA l;Ull ,àlmoço rio QHé-
:rêhd� PalãC'ê, eÍll homenageru a

Sra: Dr. - Rénato Costa (�yd(')
)\1ãe' àQ Ano .. Reuniram-se o Dl

Djahna Araújo e Senhora, Dr.
Nilton· D'Arn é Sra; Dr. Sh­
vrosKotzias e Sra; Claudio de V 1

.

'cenú � Srá.
��"". ,

�i���·-
AINDA falando no Queren'

cia,P,Jace";para um jantar, ri�l!-
"

nirai:n-se o Sr. e Sra. Dr. Atüo
nio Shissa:" o 'casai Dr. Clo�í3 �

o càsa1 Dr. Mario Costa.

," :ONTEM;; 'esteve e� çUL�;n.
,ba, o � Cómand.ante do '50 Disd.�l-

'

to ��;:n�l-,. -', Almü'a:nte José' cip.
Car;l�tlho. Jordão. Participou dr;
Sol�Iiidade de posse do' �bvo Co .

mandant� 'da 5R Reg!ão,
.' lV.mité!:·

General Clovis Bandeira BrasJ

•• -.'--- .�. _ _.�_J._........ -. __ ••.J�_ �� ,_'_
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Bela vitória alcançou na . meu-se Ij�ll..antíndo, assím n

tarde. de anteontem a equipe
. êxito do quarteto defensivo

elo AvaÍ' ante' o poderoso Carlos Roberto, ex-defensor

conjunto �ompleto do Espor .

do Figueirense como Zilton,
te Clube MetI opol, em vele:' foi :iarÍçado nõ time e npi-o­
ja efetuada no "Adolfo KÓll-' "ou •. Entendeu-se razoavel­

der",' cém a qual o clube de .mente : com Rogério I que
.Dite de' ·Freit.as eumpríu a . se .houve

.

tom o custumeíro.

promessa f(�ta há anos 'de' �mIienho .! 'fraquejo técnico.

jogar com O produto das bí- vindo .porém, a' contundir-se
Iheterías .reverüido para os' rio derradeiro minuto da prí

, , . corres . da 'Associaçã:o dos' \nêira etapa, ·l;ara. não apa-
.

"" Cr()nist�s Esportivos de San' recer .no. período final. Em
1 '. ,:. '. ..'

ta Catarina. seu. lugar foi improvisado
. O desenrolar do Interrnu- C;i:ctaqo <IHc.. saiu da extre­

nícipal, 'se não foi d:is me-
.

ma,' cedendo a posição ao
. ,lhorés;' também não foi das novato Nhtaga. Aquêlc, como

piores. :fIollv.e . jogadas. :de êste, tiveram altos e .baíxôs,

c������; �,�et�(lde. M�s,"tlJ.m-: ·çavaJ�zzi., t�lri'eu muito e!ll o GOL
'hoiü��,.!a�gttmlà8!·<iue! destaca- _ .campo e teve: jogll.da:s 'dl� '0 gol único da reí'rega-ve-

, ,
.. ,"

ratti'.'·'dii impqrtânCia. da pe- '91a88e, l)Prs�r. '�ó rorte asse- ríficou-se aos 24 minutostda
.{' leja e da .qualidade! têcníca' (TIo: que soí'reu '(!.a. parte de prtmeira �ase e fO). obl',a ;de

.

dus Jog·a.d'ures;, Porém, ;conú,:· Gilberto -Tim, N,àzanlldo deli espetacular jogada. 'pessoal
. /. " éspétácuio,:; o jogo' serviu c' grande .. tl;a1;JalÍu) à' defesa de Ndal'ild,)' que, após. fu-

.' (;,.. �: p4blico' víbrou COI-p. �s 'jq-, �lhté�lS�ria". e conseguiu I;Ô)� rar sensaeionabnente o: for·

gadas dos: '�il!te-e 001s joga· êm, -prátíca, G .;jôgó que p te bloqueia constítuído -por
d.ores, ,alg1.ins·, dos qmii,s. ti-

.

ca.'riwterÍza" camo" sompedor Gilberto Tim e Pimentel; a-
. . I' ,'" ... f
verám' oportunidade de bl'i- à�

,

mur,alltas, daí nal't:(;ndo, tirou i.'asteito' e violento :n,)

lÍlar .iritei��à.l�e;1te, coIi�;. 'o·
'

,G" 1;01: úllico", da pçle,ja, de'
,
caÍlto i:lireti;.o, sem qualquer

gUàrdava:!as' .

MárciQ, ti z;a- ' .{eiÍttra bl'illÍl'<!1te, aliás, ,_;I:tb· c�1:.mce ;.dC defesa para Amau

; gueiro, Nlttol1;' de um ladq; 'e, 'géi"i9 II Boúêu forte .'poÚC-ia ry.
.. ,4. .

. PiIifentel ti l\1H"(on; ,de Ol,�m.: m.ento da nade dp
.

Vevé.
do já amanhã inioi�\r: os,t:r":;:i.�: Mái�do ú;�el'ou, em' Hão' p,o'u.· Iri.aS;::�O�Sf.!!·kuo;�a:J:iZar algo,
,.,,�- 4�,,,f.,,q. uo .Ioc<11. clh dis:l\r'- Cus' dJe�ás' t�le iiúLiJ,' . de. " �Gç.ni �qi1.gíé'p�sse �om elas·
,ta" que' s� ;pi:oh)�g��ãO: .! 4;Ç ,

, inonstr:hÍdo' fi camp�ãocBi'�" se; -propoi;cjcnou a�' 'J\il1t'!ury :A arbitr:tgt'l1) esteve :i-,?ar.
"'�.- _.�V.

",

sileiro de futebol barie:irío,:,' e!ehmr'<I< ÍI\<l,is ,,: elllp!ólgante go . do 'sr., Enio Ca.rvulho' �ue
7 Desta' leita, a' gharhl�50 em seu ,reàllar�c�m,ento '.ne int'erveJjção'�({a tarde> �,uii��' acusou:'erros de pouca mono
alvicelestc não' leylJ,rá seu' -arco a.vaiano, que alnda ç. ·.to, que ,sll�Jstituh.l Nazal'ildi.l, ta e sel11. mfiuêllcia. alguma
magn'lfico . barco com timo - u� arqJeIro árl'ojado c· Pl'C sendl1rlo }wrém no . "m,cio no escore que nos pareceu
neiro na l}CÕa, d,evido ·às di, . ciso,' Mas, coube � Nilto" ,�s' c,,�npo:', 11·.h�T-se com. acêr- justo. Sentin s. s. a falta tle
ficuldades de transporte. D.�· honras dc' mCIhor

.

hofncfn to. Pimen{el c lVfilton, coino colaboração elos jog·adorcs.
verl1 .utilizar um dos: barco's na cancha, caiu um desem- 'adhi:J.'! dis.sernos, foram dois' prineipalnlenü� do Métl'opoi

. do F]am�!ngl[l (lu Bolnll'ogn: penho 'qU'�- pode ·ser consi-
, den.tre as figttras de desüy.

.

qt�e reclanlu\'am constate­
Boa, viageül e felicidades, dera.do 'co"Í I) mag'istraL,ÁÍllis qu� da púgn;t'" Ambos .te'�ni" mente de suas decisões. Ex-

são os nossos votos. Nilton está' ceino 4.0 zag'�ei�
,

eo!) .e. ard,1)Toiros, não pu(k- pulsoú de rampo Idésio, aD:; ,

(l 1'0 con'segum :iltip't'cssiômú'
.

l:arr:n, . todavia, evitaL' a 'der- 1G minutos do 2_0 tCl'hl1o,
,

C 'I D.J -r 100% . co'n�o:murcadOl' e .(Ii8"· . rotR dO tLrne: 'lÚnam;v, l'nilitp por ter G "hnfk" colol'CÜ
. ava azzi vai h�!' e;'roposla @o, ,igueirens.e tribuiQ.�r ..emériüi. Os late- 'seguro, não sendo-lhe' atrl� metropolista l'cclanlado' em

"
rais lHitinlw, e Ronaldo \l1ui·.' : búída .cülpa, do '_tCl1to único' íoi.n. ofC!1sívo ii autoridade
to. firm,es e ZiHon no· ccnh,:.. :com, que"s!')u;-tirile fo.iven�i·:

.

do apitadoI'. e Madureira e

d� za�:a��; yrillcípio eS,Úwe. d.o" porqu:mto iJ:idefensíveI.
'

Zilton, que foi expulso na 0-

claudíüante, mas depois fit- Gilberto Tim l.J0.l11' àss�_ co casiã.o pm' .1Cl· apoiado seu

.\ I,
ff:"
�

Confrrn ado:
II

co.

o clube orientado teçnicamente por Rozehdo Li '

ma, jogará desfulcad_o de dois atletas titulares. O za­

gueiro Lauri e o atacante Melim, ambos sob intenso
tratamento 'm�dico, mas ainda sem condições para

··,·o.grande ,duelo.
.

Caravana do Ar: Segala; Pranda
Enio e Da Silva,.

Como árbitro' da partida, ter.emos Flávio Zippel
qu.e contará nas laterais com José Ferminio e Edio
'Silva,

Como pa,rtida preliminar, teremos, o cotejo 0-

rnistoso entre bancários reunindo as equipes do 8D�
e AÀBB, sob' a arbitragem de José Fermino.

A classificação .atual do certame, apresenta-se
t'.

ossim:( .

lo. lugar - Doze de Agôsto com O p,p.
lo. lugar - Pain�iras com 3 p,p.

30. lugar - 'Caravana do Ar com 5 p.p.
40. lugar - Juventus com 6 p.p.
50. lugar .

- 8amerindus e Cruzeiro com 8 p.p.,
60. lugar - Tirade'ntes com 10 p.p.

Na penúltima rodada, o Caravana do Ar ven­

ceu ao Cruzeiro per 4 x 3. enquanto que na partida
'de"fundo o Paineiras levou a melhor frenté ao Juven
tus, por 2 x 1.

Meh:op�1 C�nfiràh� €t� 5.��viços dõ Técnico
J@i@ Lima

I Depois de 'liberar o treinador. baiano Grama­
cho que positivamente não acertou no Metropol, a

diretorio do clube criciumense; resqlveu contratar o

veterano foão Lima, Note-se que vários nomes cons­

tava da' lista para a contratoçqo porém João Lima

acabou levando a melhor. ,I ,

. Suspell�úf�s L�® fllI�er®ijl de Salão
Em recente reunião do Tribunal de Justiça Des­

portiva da 'Federaçõà Cata"inerise 'de Futebol de Sa­

lão, verificou-:se o julgamento de três atletas que fo­
ram duramente penalizados.

Assim é'qye Marcos Aurélio e Danilo Santos do

Cruzeiros, Indiciados no Processo 004167, tendo co­

mo rel;ator' João Luís Gonzago, foram penalizados
com a suspenção de 130 dias,' 'e�quanto que Edson
dos Santos ficará afastado das quadras por 70· dias.

.
O atacante Cavalazzi que está com todos os

'p��í:os estipulados em Lei, expirados com o Avaí Fu­
t�bol Clube, poder6 transferir-se para o Figueirense

I

Presente". OS' Universitários [;alarii1ellses
'Nó Torneio I�es*e-Sljd

I',

,
Por MARCO FREITAS

Em reunlao realizada dia 11/ do corrente, a ..

F,CD,U,� elaborou um, plano de trabalho para � ida
dos nossos universitários à Piracicaba, lixaI onde se

desenrolará o ref-erido torneio, patrócinado pela '

.•

CE.D.U., no perfodo de 7 a 16 de julho do corren-

te ano.

Participará, a F.CD.U., das seguintes modali­
I idades: Futeb,ol de Salão, Voleibol, Basquetebol e

Tênis de. Campo.
Reipr,esentada pelo seu Presidente, Senhor

CLAUDIO B. SOARES, esteve em Blumenau, onde,
n.a oportunidade, fêz encomenda de vistosos jogos de
material esportivo_

A convocação dos �tletas deverá ser conhecida
até o dia 15 de maio, co� apresentação dos jogado- '

res na sede da F.CD.U.
Tenis de Campo já forar;n convocados· dois; 0-

tlet.as, representados por VITOR MEYER JR" da Fa­
culdade de Ciê�cias Econômica� e HUBERT' BECK

.

. I .

JR. da Faculdade de Filosofia, que já -estão treinan-
do com afinco para poderem se apresentar, condig­

<I name�te, o nosso Estaçlo.
.

Foram convidaçlos, com sucesso., par,a treinar
I . -

Futebol de Salão, os Senhores ROSENDO LIMA, co-

mo técnico e OswALDO OLlNGER,' como ai.J�ilior
técnicó e preptJrador físico; HAMILTON PLATT, co­

mo técnico de Basquetebol ei ERMI FAISCA, p<;Jrq
treinar o setor d�. V0leibot.

Aguardemos, entõo, 'a cG;nvocaçõo. dos atletbs
para dOr início aos treinamehtos, a fim de que pos­
sam representar, com brilhantismo o nosso Estado.

08 '!�� !I
mo Vevê e AÜllil.ion nas late- companheiro no IUllle.
raís. Chico Preto um tanto ato d.e Indiciplína. nl�

deslocado no "meio-campa".
acabou sem) li substituído.
por Nenê que também não

fêz multa cnisa. Montusa c

Madureira com altos e bai­

xos. Idésio não teve opoj·t�J;
nidade de reeditar suas boas

atuações, �l,endo mesmo per"
dido uma ocasião de our»

para marcar. Toninho, o, me
Ihor do ataque, deru6nstí'aíl'
do

.
ser o melhor em sua ]10-

sição em Santa Catarína .. G�.

na, melhor do que MOl1tu�a.
e Ivan; quase não aparcçeu:

\

. os QUADROS
As duas equipes alu

-

t't id
a,

aSSIm con�]. m as:

AvAl - Márcio: Rona
. Nilton, Ziltou e IVIil'UI'n I�,

'°'1gerto I (Caetano e li' .'
Zmilton) e Carlos ltoh:Pííi
Roo'é1'io II Nazarl'ld' cll\
"

.

., � o (\4.tano ), Cavallazzi � Ca I • ."
. , e�(Mang·a). I

METROrOL -

'

1\.111
.,,, 'Gill T' au�
v, l''',e, icrto llll, Ri

"

tel c Adailton; Chico p�
(Nenê ) c Milton (1\.111'anl'iIontosa (Gama ), Malha' ,

In'-
,- ..

'" .

1
e't

. ClllO ,e '-,-oron 10.

YRELIMINAli
" Na .préliminar, h'avalia
t .., e
re os cnnjuntos (IC "O R,
iad!.)" 'e ":::lmuujá", lIrna .'

- .'. . I
mais venceu o peSSoal cá!
casa, que marcou 4 x I.
taça "Dr . .I\dcl;�Jal R, da �

Q j �
va, qlje ]!C conbe, foi
cl1tan��, ;;11Li'cgu'e, Jlor 'd�
heraçao do nosso repre
tante, ao <l_illdro da "!I'
P.oplIlar";. visto o acôrdo�
vIdo

. para a não utilhacl\
pelos doi� quadros, de j;.
I -

'
�, "

(9re6 qlte BP o
.
fosse I'�

'cionál'ios tios. dois�.
gãos da inipl'ensa CSt�
ta e falada, "O Estad�'

. não cum prindo o' acõrd;.

HHo sem a, preocupal�
.
de vencer e sim Posiiiva; I

. realização da l}rellininar, �
ma, �'ez que fiC ap:resenv�
eIU campo sem o cOlÍcur�
de diver�o"i defensores, ffit
çando-o a :11�rovcitar lt11;\ll1'
dos 81l11S bO:ilS amigos q�
foram �o "Adolfo Ronóel'
Qara incentiva-los à vitóri1

RENDA
Supe'rioX" '1, NcrS 800,00.

renda do encontro.

.

ARBITRAGEiVI

,.

�

.

I, �

. ,

OUTiRO :DIA- ANUNCIÁVAMOS A VENDA DOS 12

fd,oz�l ÚLTIMOS. APARTAMENTOS DO EDIFíCIO
JO�GE DAUX-'" MAS' VEIO O PAI �DÊ:sTE
Reto E, ,�ES�RAGOU \. NOsso' 'ANÚNCIO.'

e.

'AGORA, :·:SÓ·' 'TEMOS 11 (onze)
'.... ' I' •

�.

B:EM', NÓS R·eSOLVEMOS· ·FAZER OUTRO
. ,,' , -o

VOCÊ, O' 'QUE :
. ESTÁ' ,ESPERANDO'?!?!

"41 .

PERDE.R
.

MAIS 11· 'ÓPORTUNIDJUlES

ANÚNCIO

II do Riach
• 10', .. ,

ri s de�do,
u � ���"'1l Ii\' I' • n . � J

'. Está cohfil'mada a l}q,rtici-'
Il'l1,Ojeu ;fi@ ���:;cilJ@�j @\L:\,.;E).St;U;O l'&.lI@�e X �aravana pação do�':dl'i�S cOJn"jio (:ln-

'�-J€';>o'<"""�'�i�f' !111 ''iil��\l;Vt1� be Náutico '�achUélf!'\ na,_",};,L-b�"""',, "�:/! IYI i!iilu���
'ellniÍ.l.latórias" do próxnn.e

No noite de hoje, ainda no Ginásib SESC- �oJ:IlingQ; na.�l,agôa Rodrigo
SENAC, teremos o encerramento das disputàs do de ,Freitas, COln vistas . ao

turno, do compeonato regional de futebol de sq.lã?, . panamerictmo. Foi () que nos'

infor,mou prõcer l'iachuellim,divisão especial. -adiantand('!'l1os que Ramoldo
. Desta feita, serão protagonistas as

. esquadras .. Uess�er, IV311 -Vilain e o ti-
do Clube Doze de Agôsto e do Caravana do Ar, num moneiro E:mani Rutlmski

prélio que promete- bom colorido técnico e jog�das, viitjal'ãó fw;ic via áél'ea pam

de certa dramaticidade, já qúe o clube da Base A_ a ex�ca,pit&l Federal, deven-

érea é a equipe melhor pr�parada fisicamente .en­
quanto que o Doze apresenta.se. como a mais, técni�

Na última vez em que as duos equipes se de- ,

frc:i�tarom, verificou-se um empalle, com o clube

militar,. consignand0 ° empate em cima da hora.'
Nesta oportunidade o Clube Doze de Agôsto futebol ,Clube que segundo con5eguimo� apurar ex­

'tra.·qficlolrrier'1t,e efetuará uma pr/o.postá concret.o ào'e�tará defe�dendo sua posição de I íder e invicto do .

jogad.or qye .deverá, ser. a€eita.
.

certame,' sem pontó perdido, enquanto que o Cara- - ,

'.
�

.' Càso' isso' a'conteç.a, O· mignon CavqlJózzi pode­vana do Ar vai, tentar c�:mseguir·dobrar seu adversá-
rá. deixar o .clube a.zurra , na mais se�sacional trans'rio para ·melhorar sua posição e ainda aspirar o Bi-' ,

. ferência desta .temporada no' futebol citàclino; . ':Campeonato:
O Clube Doze de Agôsto, .até o momento,'ven- ,-_'1k,,���'

ceu todos os seus adversários enquanto que o Caró-· Citadino de F'&debol Juvenif� Figl!eiren.
vana do Ar perdeu para o Tiradentes, Paineiras e

se é,São Paulo Confirmaram suas Vilóriás
empatou com o Bamerindus, contando com 5 porl-
t-o. t;le,gativ05, estando· portantó na,. terceir,a . <:oloca- ' do Turno� 4: X 2

'

..
' An,teontem" pele.,.manhã, no

11Adolfo' Konder",
o'Campeonàto cit9dino de Futebol Juvenil teve an­

'damehtô,' oportu'nidade em que Fig.uei�ense e São
.

. -

� (
.

Pau!o"confirmtJ.ram suas' vitórias do turno,
,

obtida�
frente .ao Gua�ani e Paula Rámos, . respectivam'ente
Em ,ambos 'os jogos. o escóre foi o ,mesmo: 4 x2, con-Desta forma, as duas esquadras estão assim de- .

. ,
. .

.' servando.· o alvine·grO.ÇI liderança que. divide com olineadas para o cotejo que encerrará o turno dêste . , .. '

b d· d
. I' d 'd d Avaí'. 'Este n'O

.

próxima rodada, enfrentará o .Postal:
em Isputa o certame sa.onlsta a CI a .e.

, . \
.

,
.

.. .," .

'R Id .
' Telegraflco, em partida prellml!1ar, ficando a pugn.aDoz� de Agôsto: Fau'sto; Bi.qzoto e omua· o,
d . "d

.

p. I R T d" '.'
,

Chiquinho '\� Nadjo.
.

'e fun, o cÇlm a� a dmQS x amon are.
. ,.,

A da$sificação , após a rodada
.

de anteontem'
e Demaria;" . . .

passou, '0 ser esta, por pontos p.erqidos: .

'10.' -:-' -Av.aí e Figueirense, 4; 20. 'Tamtmdd-
.

.ré '5; ,30. S60 Paulo 6; 40� -.
- Guarani; 7; 50.

Posta!,'.,8'� 60. - Paula. Ra�os, 12.

, '.
"

.

.ÚNféA
5 ANOS

.

LOCALIZAÇÃO
F:INANCIA"DO EM

•
EDIFíCIO

} PREÇO '. FIXO.·
SE
REAJUS'TE
.

ULTIMA

CHANCE
,

IIMOBILlÁRIA
A.GONZAGA
FONE, 3450 ,)

DEODORO 11

..

E
.

I

. \,

I
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Solicitada uma contribuição maiur
dos EUA para o·BIU

Momento' Liíerárin

Di Socrei

_ E I T A '. ,

JlCiO Cord�sO tinha apenas dezessete onos
_ ,T '._

'quando 'escreve'u o seu primei ro romance,' e dezeno-

ve quando o editou, chamando imediotomente a 0-

jençõd da crítica e despertando o .interêsss dos leito-

1'05, ta! a qualidade dessa obra de estréio. Posscdos

tri;1TO e circo anos desde Êsse início óuspícioso, MA

LEITA (assim se intitulcvo a novelo) reencontra-se

com o,público, o/fim .de recordar-lhe o fundação do

ç;equeno cidade de Piroporó, no barranca do Rio São

Francisco, Volume de bôlso dos Edições de Ouro, pre

fo�iodo por M, Cavalcanti Proença e Marcos Kon­

der Reis, lIustr�ões do autor.

de sindicotos, do mundo de, neqócios e
'

de cooperativas de crédito compare­

ceram ante uma sub-comissão da Cô­

moro dos Deputados, em apôio das 0-

tividcdes do Banco Inter-Amerícono de

Desenvolvimento (BID) no ,Aliança po-.

ro o Progresso,

'WASHINGTON, OE Líderes,

Pedirem que a' Comissão,' BatÍcéJ� .

ria e Monetário, aprove um, dumento

de ,150 milhões de dólóres-ncs .contri­

buições poro o: B1D; durante os 'próxi-,;

r:n\�s 'trêS"onos,:'
'

'

No semana passada, o; Bm pediu

,às noções membros ,'que, destinem . 00

'seu Fundo para -Opercções '" 'Especiais;,
Tódo uma Época do história paulistana, da Re-' cité 1970, umc.somo aditiorlol deJ .bj�,

núblico Velha aos dios.sctuoís, é evocada pela' pena I
",

O 112.
,'. d;l'

'/
hão e 20 mi hões de o cres.:

de Au�e!iono Leite' nos capítulos de seu livro de me- Entre outros. fclorcm nb Sub-Co-

inórias, PAGINAS D,E UM,A LONGA VIDA, um dos "'"
,. .

missão em defesa cio aumento da .con-

n';ais recentes lcnçomentos do ,'Livraria Martins Edi-
.:

,

':., '" w' II'
,

tribuicôo norte-omericono- os "srs
. n i . i-,

loro, Figura dos. mais destacadas nos meios intelec- ',"-' ,'.
.

. .. ','.

a I'nC. Dohertvr.Ir., Admíntstrodor vdo ,

tuais e políticos do qroride Estado, o Autor participou Instituto Americonorpcro O }Desenvol-
como personagem, de todos os episódios do drama' 'd L'

,

Se
," ,1-. : "

H' w'
"

"vimerito O
.

ivre índícclísrno, e' " •.

que se vem desenrolorido em nosso país a partir dos B'algooYen, Presidente da ":A'níericó�
nlovimentos ormodos de 1922 e 1924, pcsscndo pe- and Foreigh P�wer Compan;V,:, 19c:-','" .: .

'

lo Revoiução de 1930 e o levante constitucioncllstc
.

.

,

menta das contribuições norte-americp
de 19932. Volt lme brochado, com capa qss"1 nodo 'por

"\, '

'1 nos para BID'será mois>do;que i,gualb-
Flóvio Tombolo.

'

do, proporcionalmen�e; pelps ,governos
I atil�o-omericanos.

"Quando a porç§o: norte-amer.ica-

PAGINAS DE UMA LONGA VIDA

. CONSTI'fUIÇAO DO BRASIL

Cada vez que um país resolve o suo

=:::--'_"_._-------- -

.CASAmudar

Corto Magno, nõo apenas introduz ínovações nós

formos do Estado e do Govêrno, n60 ap,enos modifi�

co o estruTura ele poder público e atribui-lhes nova

,

competência, mas também, e fundamentGJlmente,

�ria direitos e deveres novos paro o cidadão. Daí por

que o �uo leitura cuidadosa e frequente não é uma

necessidade dos políticos e juristas, mas uma obr(ga
çõo de todo b membro da comunidade nacional. "A

Constituição do Brosjl", promulgada a 24 de, janei­

ro dq corre'nte ano, vem de ser publicado. pela, Fo­

rense, numa edição que se recocnenda pelo fidelida­

de 00 texto original é �modidode do volume; apre­

sentado em ,tamanho de' bolso,

AGRADECI�ENTO E MISSA
OS familiares de

o CODIGO DA,'VIDA
--'''''''-'"1";Slr-:r-!'" �,r'�

''l',

de

b
f \1

1'F��,;
.t,
. ����'

:t."
�'..

Operam em têdes d� 220, 380 ou 440V�, 50'ou ,'ao HZQ

G E N E RA L E L E CT R I C" S.A.i,

.'

._--'."-- ---

-------,_._-----,_._---

Nem todos sabem..•

� .�

Escreveu: 'José �imeão_ . até quqse o fim da Monarquia então

. rei'nante. Não obstante,' já em 1890

possoú a nossa Polícia a chamar-se, no

vomente, Fôrça Policial, nome que lhe
.

fôro dedo no seu início. Já em 1894

passou o milícia até o ano de 1912,

quando passou. Q ser chamado Regi­

'menta de Segurança.
-'Contudo, em 1917, pelo ,

Lei .no.

1.150, de novembro, corno resultado

do acôrdo com o Govêrno da. União,

em virtude do-quo! ficou sendo consi­

derodo uma entidade auxil ler do Exér

cito Noclonol, como Reservo de 1 a. li­

nha, passou ? denom'inor-se Fôrça PLI

blíco. I

Mas não ficou nisso, porque ri 26

de dezembro de 1939, pelo Decreto

Lei. rio .. 4Q 1, dessa mesmo dato, e a

pottix de 1 o. de janeiro de 1940, pos
sou à chamar-se novamente Fôrca Po

.
."_

�

Tendo. ocorrido na efeméride de 5

de moia último o 1320, ano de criacão

cio Polícia do Estcdo, pelo Comendador
Feliciano Nunes Pires, Presidente da

Províncio de Santo Catarina, pela Lei

no. 12, de 5 de maio de'\ 1835 , é in­

teressante assinalar-se 'que, nesse perí
ada de tempo decorrido, diversas ,fo­

ram Ós denominações por que pqssou

a. Polícia Militar ora unlversorkmte .

Como se sebe, existia" no 01'10 de

1831, nesta antiga cidade de Nossa Se

nhoro do Destêrro, um Corpo. d� Guar

das Municipais' Voluntários, cujos fun

ções e encargos eram as de pai icicrnen

to e menutençõo da ordem \ pública, .

misteres, êsses que se estendicm tom-.

bém a; interior- da ilha.

'Essà orqcniznçõç pollclol ;otendiC!
plenomente às -ontortdcdes. e à. popu-.

loção. Daí 'a' iniciativa, 'em 18'35,. do
então 'Presi'dente da Províhcio de 'Scn-.

ta Catarina} "Comendcdor FeHda�o' Pi­

res, que.: pela Lei no. 1 �i de 5 de meio
dêsse cno, :crioLi a Fôrça Policiol. em

substítuicêo.oo 'óntigo Corpo' de Guar-
.:> .'

�

das existente.
"

,

Er.tretanto, eá, 1887, pela Lei

no, 1.146, de 22 de outubro, pa�sou

essa instituição o 'denominar-se Corpo

Policial, título êsse que foi conservqdo

-�--,----,--.--.--------.·---�'"_""";-�----c-

,PREVIDENCIA SOCIAL'
Á. Carlos Britto

/

;'i"

ATENÇÃO BENEFICIARIOS DA PREVIDENCIA: Re­

cebemos da Assessoria de Rélações Públicas' do

I, N.P.S. um Boletim que estó sendo distribuldo aos

seus associados, pará divulgàção dos vantagens da

unificação.
O Instituto" Nacional de Previdência Social ( ..

INPS) surgiu em lugar dos seis ln stitutos existentes

até 3 T .12.66. Com o ,unificação da Previdência So­

cial, deixou de haver disting60 entre categorias pro­

fissionais pqra a concess§o de um benefício ou pres-
" .' I

toção de' assistência médico.'
\

.

'Hóje, o 'atendimento é um só poro todos os se­

guradôs, 'no mesni'â 'AgÊncia;. no mêsmo Pôsto do

INPS!
A orgoniza.sã� <;lo, I��S tev�' em vista descen-
r _,..'_ �....... ....;' '-.. '- ...� .�.".:':""';"'t-;�-' � ......,.'" -t; ,._.

..
. t

traljzar e interiorizar o previdência social,' isto é,
levar o suo execução para bem pe'rto dos benefici�

órios, facilitando-lhe por todos os meios o acesso aos

setores de atendimento. .

Nas Agêndas e P6stos do INPS, ,bem como nos

seus Hospitais próprios ou na série de Hospitais e

Casas de Saúde credenciados pela previdência saci·

oi, .você, poderá valer"se de' todo� os direitos que, o

suo' co�dição de segurado ou' 'dependente
.

lhe garan­

te. Isto'sem falor nos convênios, firmados com 'as

emprêsas e os sindicatos' para prestaçqo de serviços
em nome da previdênéia social, ou no, utilizaçãb da

rêde bancória paro pagamento de benefícios da ma-

,neira mais simples e rápido que se posso imaginar!
Em matérip de previdência soCial, o nome é um

só: lN.P,S.

na aumento 20 por cento" declc-
,

rou os latino-americanos curnentcm as

suas 1 pO por cento".- , .

-

'Desde sua fundacão em 1959
vem o BID ajudando 00 �xécução d�

. projetos que estimulem, a integração
econômica - nfirmou o sr, Dohertv,

,: 'Acrescentou o sr. BalgodYen q�e
o ,'810 é capaz de dar a suo ajuda o

'uljl 'amplo progroma de crescimento

continental.
-

'

Falando do ponto de visto de um

homem de negócios, declarou o sr. Boi

gooYen: "Tudo' o que queremos é que

o povo do Américo Lctino tenho uma

vida melhor. Primeiramente, porque é

:\0sto; em segJna.o 'lugar, 'pbrq�e o

bern-estor e o '�egurança de nosso pró­
pr'io exigem que C?S povósdêsteHemts­
fério prosperem e vivem em P,?z 'uns

com' os .

outros" �

..

Disse ainda o sr. 'Balgoóyen: /lA
J "'. ."

I

contribuição que agora estais conside-
,

rondo; desempenhará um papel 'pa'rticu
lórrnertte importcnte no'desenvol�imen

. 'to�ecdnômico' e socicl 'der América Lá­

tino.
.

Os homens de negócios, sqbem
que um crescente e efi'ciente setor pri-
"vado e,xige uma população talentosa

e saudóvel, boas estradas, óguo limpá
e adequados suprimentos de 01 imen­

tos".

Vende-se bu troca-se uma 'casa de madeira,

com parte de alvenaria, sito à Ruo - Adão Schmidt

'53 - Barrefros, ponto final da linho' ESCOLA, por

outro situada no Saco dos· Limões.

Tratar no meSimo focal.

Zenon Victor Bonnassis� ,ainda consternados

com o \seu 'falecimento ocorrido no. último dia" 12,
�':""Y"l'�, desejam expressar, a suo gratidão, ao humanitário e a

balizado médi_ço Dr. Jóão' Augusto ,de, Mello Saraiva

aos Revmos Podre's e bondosas Irmãs, à Direção :'do

Em sLla "Bibliot�ca Bósico. de' �u,I-tLJJQ", puliIit� Hospital I/Celso Ramos" €i 'a to�os os seus' fundonó-

a -Editôra Cultrix mais um liv'lio de grande uril'idáde rios,_b�m como às demais _pessoas amigos, pel'l qssis

poro os estudantes dos nossas escolàs superiores e� tência espiritual, 'pelo carinho, confôrto e ateni'Õ'o
de�tinodo a fazer sucesso tàmbém entre o' _ amplo que 'dispe�'saram ao exti'nto �duronte ..0. ),?ua longa';en_-

'-pBblico interessado em assuntos cienfífrfC!s.'>'5�· -tltt3"';' "'f�rrfÍ"id61:Jê ê -os qUe" ó ocompc(nnàrom àté ,à sud,tf!Tf�
lo: O CODIGO DA VIDA O assunto tratQdõ' é a eyo�' ma morado.

' ,

lução da bioquímico nos L'lltimos cem anOs, desde· as Outrossim convidam, os parentes e amigos ,para'

d.escobert�s do monge, austríaco Grego Mendel sô- as�isti rem o missa de 7ã. '_2ia que, será celebrada sex,

bre as leis do hereditariedade. O autor é Erne� '80- ta-feiro, dia 1,9, às 17,30 ho!:os no' catedral' Metro­

rek, c�i'edrático dó matéria da Universidade de No- pai itana.
vo Iorque Tradução assinaelo pelo professor Luís-Ed AntecipodaiÍ'iente ogradecem'a ,todos que"com-

mundo de Magalhães, parecerem a êsse ato de fé',Cristã.-

BENEFICIOS CONCEDIDOS PELO I,N,P.S.

AUXIUO�NATALlDADE ,- iAUXILlO-DOEN-
. \

'

ÇA, - -ABONO DE PERMANENCIA EM SERVI-

ÇO, APOSENTADORIA POR INVALIDEZ' - APO­

SENTADORIA POR' VELHICE, --:- APOSENTADO-'

RIA POR TEMPO DE SERViÇO - APOSENTADO-
"

RIA ESPECIAL, - PENSÃO, - AUXILIO RECLU-

SÃO, - AUXILIO-FUNERAL,

, SERVIÇOS PRESTADOS PELO I.N.P.S.

I
ASSISTENCIA ME'DiCA aos segurados e depen-

dentes: clínica, cirúrgico, farmacêutico e adantaló­

gif:a em ,ambUllotário, hospital, sanatório ou domi�

Cílio; de enfermagem nos hospitais e ambulatórios ..

SERVIÇO .SOCIAL paro. prestação de ajuda pessoal
nos desajusttlmentos sodais e de assistêpcia judici­
ário poro habilitação aos benefícios. REABILITA­

çÃO PROFISSIONAL aos segurados dependentes in­

capaCitados, destinada a reeducá-los e readoptá-los

para o trabalho.

BENEFICIO é a prestação em dinheiro' exigível
pelos beneficiórios Sempre que preencherem as con

dições: esetabelecidas .

SERViÇO é o prestação assistencial o ser pro­
porcionada na dependência dos possibilidades admi�

nistrativos,' técnicas e financeiras do sistema de pre­

vidência social.
SALARIO-DE-BENEFICIO é '0 médiO dos salá­

rios sôbre os quais o segurado hajo realizado as 12

Ldtimas
.

contribuições mensais.
'

ATEN'ÇÃO, SEGURADO! AGORA A CARTEIRA

PROFISSIONAL E' A UNICA PROVA DO SEU VIN­
. CULO COM O LN,P.S. CONSERVE-A SEMPRE A'

MÃO DEVIDAMENTE PREENCHIDA PELO SEU
EMPREGADOR

liciol.esuo primeiro -denorninoçõo, usa-

. ,da pelo terceira vez. ,

Não obstante, em 15 de setembro

de 1946,. recebei, o título de Policie

Militar, para ficar ele ocôrdo com adis
-

posto no artigo 183, do Título VII da

Constitulçõo Federal, já revoqcdo. ,

E assim, na"época latual, com es­

sa mesma denominação de Políi;:ia Mi­

Ijtar, essa insti;tuição, com brio e Gpe�
rosidade, vem servindo ao Município
ao Estado e à Noção.

/,

Zenon Viclor Bonnassis
Após longo enfermidade foleçeu no diQ 12 úl­

timo no Hospital "Celso R�'mos", o Sr. Zenon Victor >-,

Bonnassis de tradic.ional f'arnília desta Capital, s,en-

do o extinto funcionário aposentado dp Penitenciá-

ria do Estado.

Era casado com a Sra. Maria de Lourdes Bei­

rão Bonnassis, deixando os seguintes filhos: Heloisa,

Flávio, Neusa, Zenon Vitor" Maria Eugênio e Muri�
lo.

, , :..-
'

José Malusalem Co.naHi
Marcílio 'Medeiros Filho

advocat:ia·
.

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone ·25�82

...,...- ---r ---. .

_

" "I �
\

Cada pessôa ·Iem o direUo à pos!e de uma

casa
\

O Jardim< Atlântico
cooperará para 'isso! .

Conheça as ngs�as facilidades e adquira' o
s�u ,terreno.

'

PráUc'amenle ..CADA PRESTAÇAO MEM"

SAL, VALORIZA
",

Escritório:' Pedro Demoror 1419
Tra�ar com Benjamim Avedluck
Fone: 3911

--,-�--._- � -----

AVISO
SE VOCÊ POSSUI FINANCIAMENTO PARA A­

QUISiÇÃO OU CONSTRUÇÃO DE CASA PROPRIA

PELO IPESC, IPASE etc. VENHA CONVERSAR CO�
NOSCO, TEMOS A SOLUÇÃO PRONTA E IMEDIA­

TA
IMOBILlARIA A. GONZAGA ,_. DEODORO ,rI. '.J

FONE 3450. �/,e .'

�,----._--'------ "c �

BANCO CENTRAL DO BRASIL \

COMUNICADO
O Banco Central do Brasil, tendo em vista o

disposto r.os artigos 40. e 50. do Decreto no. 60.190,
de 8.2.67, e nos itens VII e VIII da suo Resolucão
no. 47, de igual data, informa:·

�

- As Cédulos e moedas sujeitas a recolhimento con�

tinuarõo a ,ser recebidas ou trocadas pela rêde ban­

cário, até os seguintes datas:
- 13.5.1 �67 - cédulas de 1, 2 e 5 cruzeiros;
- 12,2.1968 - as moedps metálicas, de 1'ooos os

valôres, lançadas em circulação até a vigência do

nôvo padrõo monetório,
...

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1967,

BANCO CENTRAL DO BRASIL

GERENCIA DO MEIO CIRCULÂt�TE

Celta d.e lima e Silvo - C:;,erente

,

.
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Qoverl\idor Cumprim.nla o ESTADO
!: !

�,

f .

O MAIS, 4NT1® DIARIO DE I SANTA CAr'3R�UA
\ "

,

Poro curnprirnsr.tor o: ESTAÇ)O 00 ensejo do
·
transcurso de seu 52° cniversério '

esteve sóbodo em
nossa redação, o sr. Deodoro Lopes Vieira,' chefe do
Gobirtete de Relações Rúbljcas.�' qovâ�no. que, erfl
flome' do governador Ivo Silvei'fá; .C�9tó�uI9��e cow
a díreçõo e 'comos funçióncs.rips do' "Mais AntiQP

· Diário de-Sento Catarina" pela pas�(lgem da dota.
I .

FldriímóPQll$, (Terça·féira), 16: de maio de 196'7

AL vê se democralica na hora
•

, • \..... ,L ,. ",'.' �

de promulú:ar- '8,- nova- Carta
, .Os professores, Cotedróticos do Ensj�ó' "Médio
de Santa Catarina :que deflogr<?ram componho pe­
dindo reclossificoçõo com melhorio de. níyel .cnuncio­
rem que vão reolizor uma -série de reunlôes : culrnl­
nondo com' uma entrevista com'6 go·íer'nador.' do Es­
tado quando seró apresentado o 'me,moribl aprovado
pela classe: .i

"

'.;

• , . .'
IIA Assembléia Legisl�tiva,'" i�vocan�ó ,a, pl:ote� . passou' a.," cohqÜ�tii� "diretriz

Os professores att.lol,:n�nt� �I���'ificodos no �í�
.. çõo de .Deus, decl{e�a e pil'o�ulga a C�nstit�içã� do da'política nacional, '

vel MM�31 que Ihes dÓ N.G$ 168,00' por 50. oulós E$ta:do de Santo CCltclri,I'ÍOl" -:-, palavras 'c�';tidas �o" : Ip ��9 >�ria :Sido . outro o
'

dadas, reinvidicorn ti reclas'sificaçqó, :pota 'o1,nível 40'. .

,
','

• ,'," ,.",
' " pano���. catárínense ao

dado aos técnicos do, qvcdro Geral d� .Füncióná�ios' dó .dlseurse do deputado Leelan Slovlnskl, proferido quan encerrar-se "0' ciclo "dito re-

Estado e cujos Yénciméntos'.c'o�(-�spohdem '; c NC':$ do da' sessão solene de p�omulgação da' nova' Cortá, votucíonãrto; 'auspícíoéamen-
354,pO;

,

importância, considerado .océitével pelos 'CQ-. M�gnà� 40 'Estado, adaptado aos têrmos da Consti-' te. seguido da vigência da'

tedráticos já Que o,s professôres dó mesmo' nível no tuição Fed�ral, realizada sexta .fei.ra' últim,�, 'na ,"�e- 'n.olva �Ohst�tuiçãO . dtOt.Bl'a-, Río,Grande.do,Sul percebem NCr$ '300,bQ'e'no 1'0- .' -. :. .: SI, CUJOS termos sm e izarn fluiu sob Ia cordial . com�'

faná, NCr$ .315,00 mensais.
. '. .' sença das mais destacadas autoridades ,. catarlnen.s,e�, critério polítíco-admínístra- preensão geral dos ímpera-r.

. Segundo urn Porta�voz da .comíssõo de re�lassj- �ntre as, quais o Governador ·Ivo Silveira,.o Desemb.ar two e jurídico; que, emerge . tívos nacionais e da indis­

fiéaçãó( além dos reuniões' pe;dôdicas que .,Yêm: rea- 9a�or Belis,ário - riamos� da "C�sta, presi�ente 'do, T'ri� '. dl� m""Per�ência'. :vividà, '. 'em solúvel vincuja9ão espiritual

liZ;çJr'Ído, uma' é:Orriissão,·de�ero·'v-i�ifhr o Assernbléià' .,huna! de Justiçaí sr, jorge'/.K, B,ornha�seni v'i�e.,GO- }�ês,:aÍ1;os;c '-"" :'. ,', da �o:iedad� catarinense às

pêdJhdô o apôio dos deputd�6s.' "." �.: '. "..:
.

" '. '." .' '.
.'

d d E d'-:, AI
. I J'; d' C Ih

,',

J'
.. ,. , " Santa.<Catatma,· que salU ,tradlçoes. dia Pátria,' não

."- ",."" . ·-v:erna. C)r. o sta o,e. mirante ose .e· arYQ o. o,r .. '
.... ·t·· 1:""'" "t ..... 'e",' 'cabe """e'"rl'to 'particular à

"J .. p:,ara.o,pr.óximo'�ia27,-jo,J:��t,q:morcOdd,l:IIi1á.Ás_ ',:,
'

,
'", .; .. ', ' '. ;' mcontesàlveu,ene,' rVlgo-' "'" .. '. '

bl" G I d"'"
.

, ',�ão�.Co."aridante do ,5,: ,Distrito :Navc:'1. '. ."

'

: 'l'aUa p�lo' que: tnJ3r!3oeu. do dis,tingui.r de um, oul alguns
sem, eia er.a,..que evenSço'?ta.'.r:··çom ,ci.pdrticip,a.ç·q-o. ' . ,

.

, ,
. '. '", ,

d f
' ,

.' .'

reçorihéc1mento dos p€l,dêres dentre quantos deram o me-
'os'pro essÇ>r,es,.catedrátiCos"átualmente lotados, no t Aó atci· solene estiveram do.pe'osamerito' qué saudoU, .d.,a: U.iiiã",Ó, ,�stava"pr,OiJ.t� pa- 'lhor de si mesmos para a
interior do Estaoo,�.. . ,:',' i < :�,

'

,,' .',' '-'t' � bé' 'i,'
"1" t' 'd ''''1 "d' 7

,,'
" ,', .' , ...

' .. ' ,'.". pl'esen es �m m os ex- l1,'lque a a;u rora· e ,)
. e rá a6oJ.her, sem constranct. ,P_ossÍvel perfuição da' o,br,3.Nessci r,e'uriião,:s,'.ertl,' Qp'r.o,'vo,d,Q',Q nklaça:"'o':: fl'n',a'l' . ,'. ' '. �

, .
. deputados Constituintes. de març'ç> :le 1�64,' o :reria.;sci- mentó e' ,'sém. resê�v!\s; " <i ' de 'todos. _ Mas devo acen-

do m,emorial a 's�r :�,ncon'itihodo.•..õo'.' gO,vêrnb 'do, Es- 1935 A' 'b"l R' 't í" d B' '1' S. '. ,srs. aer a ,amos men 'o C.VJ.co o' rasl i an.-. 'U9voespíi:ító que passava a tuar, por jus.;i.ça, a superio-todo, com'as. reinvindicacõe's"da"'cIdssê., d C!']' H' b 1 C t
.... .,' "',," "d': -

. , , ".. a pLva, . ert erto Hu se" ta 'a mlila; que
-

ntinca,"'e- �r.es.idir os destinos com,-un,s !-idade que, nem por um
· O móvime�to dos prQ�éssor�� Catedróticos· der João 'Gualberto Bittel:(;ou:t, �áflnou' dessa" ha�inó��, -;'

F d p�. B .(, instante; dev;.·�ou "de presidir,ens:,ino m,édiõ J·á'ganhó,·.u,a$.:�,'_u"'.a··s·d··e:.::·F.I,'o' rl'a'·n·6po·.II·s ond'e
. a- e.era ...ao,,· r,aslelra.R

..

e!lato Ba.rbos�, ,$ilv:i:o Ba- mw-cê. da' qual, através
-

'de à atitude de cada um, na co-
�e v.êm.,faixas: e, ca!rtazes, CÔfn� has�s" "quadros. e. estci- tistl'l. Ferrara e Ro1:erto' Oli- :nais" de quatro" séculos,. "[I , ,,' : JÚRAMEN'rÓ' ", munhão d,''ls �espo'nsabilida:
tí;tica�"referentes d/situaç.iói,·�êfS�s' .próf,issionais veira, bem cdmo os cix-par- m)sst·Púir'ia cPp,t.41uà '11� ,.

'>:' "
.

.' .. "',
. : : des por que, ao invés de

neste estaco: ; "

.
\

,

I lamenta�e� , Bra�" Joaquim �G9,b ti,no. e L1divl.sível,. : nã.o' :, '�', esta:: ,;scJlenictade; : que p.rev�Jecerem sistemas; '\
,res-

r ' ,

Alves, Armando CaIU, ü'oão �eve: que �epa:ra:r-�e', p�rqÍie, tl:im'8, eX'pres:;;ifio :c,í,vica'dum saltasse .do t:Jdo da obra a

C'overnador Nomeia, Novo: :Diroíor Estivalét Pires e Otto t\u- Gntregu.e sempre. '"ao :traQà.- .jlp.:amento de fidelidac;le his- unidade, de .seus têrmos; a
.. .

'.'
. '.' '; gusto UFl)an, Constituintes lho pa:rÇt a úançi��a' da' 'co- tóric'a e' de identidade nos ·relativa perfeição que sePara O'Conselho De CóDlrlbuiri:les de 1.941. míinictade e for,rada ti: incur� clestino� da pátria, p�rmite lhe poderia imprimir como

, .

�;i ',.'. :' .. '"
;, sões demagógibas 'e a suges- aos _Leg"is�'3.tivo_ Catarine�se, criação humana e, sobretu-

O �ovemador Ivo, Sil���iro .a�s'i�u decreto no
FALA DE i.ECliAN { 'iões de:p,gregadoras,' sé coh- dando' p'àr" 'concluidà ,.

uma do,' a constante do pensa'

manhã de ontem, :nomeándo"o sr)Henrique de
1

Ar- .
solidara já ,l'I.a absorvente �ârera' de 'magnit�de ekcep- mento patriótico que nutre

ruda Ramos 'para ,bcarg6,dé,:di�etÚ CIo Co�selho Es- .·Ni�,oca.sião o 'l?r'eside�te' .prepara�ã0. de expandir:sé, bÓnal;': congnit6J.ar-se com e ilumina bs preceitos ge-

d '1 d' C b"
. . do Legislativo . cat::umense; I;!a.r,a �antei '0 donceito ,ii- os 'denla_" érV' d E rais d.a ,ConstituiçãQ do Bra-ta ua e ontri úintes. ."" . , , _',': .. , ,,', lS ..,pO �r.es o,' s-

O nôvo diretor do _C�,E.;:é. fi�Gal.·da fazend9 de d,eputadQ Lecian, Siovins�i�. sonjeiro lÍEl qUe� deEifi\ltàva ta<!-o e P?m \':l.� ?-utor.ida�es sil.1
. ".

. . proferiu discursó, s!Ílientan� no' concêrto da" nacibnaÜda-' . tepresehtativas' da 'ordem ecarreiro, já tehdo éxerGidO,"r;to' gó�êrno C�lsp Re,mos do Q lalto Gfgriüicado..· da- de:' : ,I ',. s'e"g'u'I'a'n"ç'�a:";"'na"e':l'on"al�s',.'·'b'em Na�o' p.o',der';I'" .calar o m'''euo c,ãrgo dê Diretor., do SerY'i.ço'�de�;Fi.scoliúJçélo � do Fa� "_.

zenéh
" . ,

. ,'. '" "

>
'

'. • quelé- ata histórico, Disse o. .' :. ,'. l' Coqi@:'as: :que, persoIiili�ril. o l'ecçmhecimento aos nobres
, ,,'" .'

.

.
. preSidente da Assembléia:, FIEL �AO �AsSADo, . ',' .. SeQ'.tinlellt,'\l.• e.', .

O" espiorito da'Em ol,Jtro ato� 'o geverhQdór!;lvó Silveira nomeou
,

,.
' "

.

"A Ass6mbléia Legislat,iva
"

'socle,dade" ,"'atari�e'rlSe, e'·n-l·.reo. sr" L;eone Carlos. Martins ,pa}'a 0 ...cdr,]0 c:\e' Contador . ,...,., ' '"

G I d
.

E t d
- ... :. . .

. �o Est(;l.d� de Santa Ca�ii-' Ó moviniento; de reahUltá- nÓs·.·.""
.. '.'

era o soo. �. '

.. :,'
.

na conclm, agora, .

a: execu- ção 'política ,e l'�UPEl:ração " � , ,

A posse do novo' diretor do' C,m�e!ho Estadual "
" ,. ., '

.

" '. ção de.magna t,':l.refa, que, a econômico-finànceirà, ' que 'Regozijamo�nós e 'orguÍha-de .��mtrjbuir:t;s e d_o n<?vQ. c:oi1t�,�pf}�eral do Estqdo C:Qnstituição do Bl1asil 'lhe impôs ordem; no -cáos das m0-nQs,:dêsté solene remateesta marcada para as 15 horas de hOJe, no 'gabine.te' t' "b' " A" d"' l- "�
- _ ... �

"

1 ('( " "', .

, a rI, UlJl. '
.

a ap�açao' da
-

energias d.:;s,or e�ta,dás ·,e.· .a,a�;, ': a,o.'.,s .. :.e..Sforços. 'mobilIZ.·ádo,sdo Secretário da Fazenda.' . .".' '. . .

..'

Carta OoP-stitucionj'jl.l catari-' vontalÍes desv�rtuJad'fl.ê;,. en-' n,e,sJa Cfl.sa, p,arf!" que se su-
, ".>'

. nense aos princípios" cori- c.o_?-traria, S�rita... Catâl:iD.� ?-rIss� a' e�q�.ssez de tempo'GED·EPE Conla Aos Técnicos Da rAO substanciados na Lei Máxi- fiel ao pr6pno, . passa;do 'de por 'uma atividade sem' 'fa-
.

'
'

':.1' ,;' ;,'.;" ,
• ma da Répública,

.

teria de inteiro' e iri.alterávél 'jacáFa- digas -nem repou�o, . aliú��n-Os Seus Planos Para à Noira Pe!�'r�a o1_)edecer, como ob�deceu, rIlento áoSi. pri.uc�pids 'demo-· tàda\,por estímulos' moraiS
_.! . antes e acima de tudo, a cráticos e às própdas, tracli- emersos da consciênci� do

,
" Encerr.anqo os seus, contatos.; e'm' Florianópolis, o integral' acatamen�o cj.o es- ç(íes de fortalec�ei;1tQ' .<,las d,e,ye:r;;.�� �acj.ª.� ,Q:�s, que,

a-omissão de técnicos da.i FAO, da .Orqanização. das pírito incluso nos têrmos insti�uições rnestrflS dà, so- na'Assembléia Legisla.tiva de

Nações .Unidas, reuniu-se com, b ,Grupo Executivo �'Carfa Federal.' Nem po- ciedade' br�Sileir.a. HajJa vi.:i� '�a�tâ Cat'arina, prezam' ti.n­
pdrq Q Deserivolvimento dó.Pescá; em Santo çatari- deria se,r, de outra 'forma, to" a COi1tinuida�e. tlé. si.ia, to, a· p'rópr�a., dignidade ',çl.o
na, dportunidade'em que 6:' presiêle.hte d()qu�le ór- um� vez ' que a Nação; re- mar(\h!1-, �Ii;:t ,tôda:s,. a;s ,fr�n- manda�o·. quanto os interês-

960, Secr'etârjo do Casa Ci�i.l� ·s,r;·'�Di.b, Ghere�, histO-. feita ,dos' acidentados riscos' tes. de aUvid,'lçies p:togr,es- s�s ,;dá comunidade� 'c'ata:ri-
ri,ou 'oqjétivos, �'planos, 're�s�llô,n;q?\(jLle •

o .no?So ré c;te 't'antas e Ín,a�og·l(a'das. ex� sistas,. q:,ie não' se detêvEi ·nériSe.; _;, " ': "

. ."

um Estado de' imensas potefie-la!kk:i'd�s. no setbr, esp-e- Pt),i'�ê�:i�S; h�vüi ericoh�r':l.do
.

arltes ,"se':ré,vfg6rot(kób :! ,C; .' � Éi�')f�e ,<��t�onclui rk . 'se

cífico, e' 'O go�ern'ador Ivo' Sil,vej�à' enÔiJra b assunto' a s1' meSma n� tmanimidade ideàllsmo 'cpnsttutor; 'qtie 'vai "pro�liÍg;ar'a nova> Cons-
com a importância que se ·!né,-cie-v:�,:�Oriceder. Após; a '

r' I'
, >" .�';. ':-" ,"

����;f�����i{���:7t��;��;��::��:;d�;�� 'Se''U"o"ra'nça ,'t"e"�m: ·;:�'n·" '0"""'" o·�··� curaao e"", Estiveram presentes, em' nOr,Tile q,a FAO, os srs. .
. ..

"

_ ""
w. E', RipleY, Juli� Lun�?, R09�r A�.?�ay"Ernst Arons-

' ' .

,,'

'

," ��
tdln e. Eçiward ,Greenhood, �ç:omp�nhodos do coman-

"
'. e ' t", "

"
' U,

dante SidneY Dqbbirl (BrqsiJ}",� H�rq.ldo Travassos, re-
.

,"

'.
. '.' '.

>
,'"' , �'.

::S,��:;::;:!�;;�;��·;�o���m;.��nt�e;���:�� .•quers·le··'· a'�·p.:·':erfe· iç;-o;'··'a···.··r'. "'S'e''I""'p,rementa pesquel_ro em nosso POIS, de..acordo com o con- . � ,

.

.'"..' .

vênia do govêrno brasil�iro. cotn' Q" FAO, manter con�'. ..
. .... .

.'
"

tatos com as a\,Jtoridades regiorrais responsáveis pera . Com a preS�n'çla do gove�nador Ivo Silveira, do . sem pressa, com a' mesma

planejamento. econômico e p-esql.:,liso de pesca, visàn- Secretário da Seg�ra�ç.a Púb�ica e ,demais ó'utoridades identictadé d:e temperalnen,
dô o conhecer os projetos exi,stertes e inventari.ar os

d
'

I d"
.

d E d I to", e ,que b� recursos pe-
cond'I'ço-es e "'ecessida'de's, relativas à mate'rl·a. a cupu a a mlnlstrahva o �tà 0,.0 é'm de funcio-

, ,
, c1.dos �o Go"êrnO, não em

. 10 presidente. do GEDEF?E de.ú, .. cil�ncio,· aihda, do' nários da. Sec ret,a ria da. Segurança Pública, realizou-, ..

" "
� " q'1'lntias' '. .n:ltilto �ultosas,

prep,áro Pé, reldtór'ib ao g,ov.ernod(?r. dp Estado.e pr,és- . �e n� tnt.nhã de' oritem '.0 soleniddde de insta'ra�ã'O o�i- mas msistenteinénte,' 'têm si,
tau amplos esclarecir;nentos; ao ensejo dos debates' cial do' Curso Intensivo 'de Atualizoç'éio par" Escrivães, do bem cecti.do$, pois têm'

que se segui,ram�'"
.

de Polícia, no prédio o�de funcionará b '. !Jmente . Q sido bem aplica�os.
Escola de Po1í�!a Civil, à rua: Max Sch ',amm, 'no Es..

"

,.Professor,es Do I:ns�iló� Mé:�O' S�'. ����e�
. E Vão' Ao Governador:iPo'r:AjlJmenlo ;

, � ':
: ,

{

"

'Associação CÔlD·fl'cial.�e Join�7in.e
Gosla Do ImpôsJo Onle Flzenda Instilui

.. ..
'.' ,

I treito.
Referindo-se '110 fato de­

termhlante q.a, solenidade,
diSse o Chefe do Executivo

elemento humano de,' am-
--: que se copg'ratlli�wlj. com a

pliação de seus conhecimen- iniciativa.' "Conheço a fun­
tos científicos e especializa- ção de escriví),o de· poHcia",
dos, o que será plenamente 'afirmou,' "conheço-a como
atingido com' 1':1. ,�stalação advóg�db q�e fui. do 'inte­
da Escola de Polic�a, velho . Hor e sei que elfl; realmente
nonho dos' funcioriários <;la ',' é' úmá peça futidamental,
:3e�urança; Pública.

\ .

Abrindo a solenidade, o

general Vieira da Rosa, Se-
A A,ssociação Comercial e IndustriG. de Joinvil- ,

I �retario dl'l ..Segurança Pú-
le, tomando conhecimento do deCrefa:-lei assinado- l:>lica "dirigiu palavras de
dia 5 do corrente, pelo Presidente Cçsta e Silvo, na saudação ao. Governador do

pasta da F�L;enda: ?Iter.ando Ó sist�máyc� do cobr�n-, Estado, servu-;,do-se da opor­
ça do Imposto sobre Produtos Indl.!strrallzados (IPI), tunidade parl'Ol.. traçar um

decidiu telegrafar ao chef �. do
.

Executivo nacional quadro dOq objetivos e das
e aOs Ministros ,dQ Fazendó e PI.anejamento e C90rde- realiZações, daquela Pasta

nação Geral, felicitando�os' pela importante reoolu-' durante <;ua gestão. De-

ção.
'. -

monstrou ,a sua constante
,

) ,
,
.' preoêupação i10 sentido de

.Hospital Celso Ibtl!l'��S' Pr )D'�o,,{� melhorar te·cnicamente
......
os

, ! . ,

Dia 26 Concurso 'Pa,ra Es:;rilurnrhs .

�
, '

/
.

"

o governador. IVQ Silvei-

ra, apás, fez uso da pf-llav-ra.
'::niciou recordando os lan­
ees que. deterrilinaram' o

convite . 3,0 gel. 'Vieira da
Rosa pa�a ocupar .a. Pasta

. da.· Segurança. Pública e dis­

�.c·-que o fez "em bôa, hora",
. p"is via que tealmente o

Secretário se tem co�por­
tado com· uma correção
exem.p�ar, "decidindo os pro­
blemas c�m a.m�sma, tran­

quilidade do Governador,
t

nas dele�aciíif3�'... EJ . ..,
mais.

" adiante, "felicIto' a ·V. Exa:',
senhor S'3cretárl:o, por esta

iÍliciativa. Pre'�isamos apri·
n:.:>rar ,a I?áqulpJ� a<!�inis­
trativ� do Estado, sobretu-'
do n� Secr�tai:iâ da Segu­
rança, Púplica, . I;l0rque não
se pode d,'lr :;;egural1ça aos

cataríneÍ1s�s, '$e Os' l}ometrs
por 'ela responfoáveis nãGl es-

. tiverem devidrjmente prE;pa­
rados ;·pa.r;l o :ex�rcício . das

suas, funções".
Dizendo qlJ.e 'embora a

premênc�':l., do tempo çl.e que

I'

diversos' órgãos policiais,
aparelhando-os conveniente­
mente' para que possam rea­

lizar d('l melhor maneir�
possível, as atribuições 'quê­
lhes estão afetas, 'Fêz sentir
a ação desenvolvida visan­

do, a par dessas medidfls,
oferecer possibilidades ao\

o hospital "Celso Ror i"" órgéÍo da FundaçÇío
"Médico�Hospitalar Catarinense;' P"l'"omoverá, no dia
'26, com ·início às i 4 horas, o coÍ"lcurso po:-a escritu­
rórios.

Soo :r�quisitos indispen$áveis '6 inscrição ser re7

servista e po�suir o 2. ,ciclo completo, do curso se-

cundário,
-,. ,

, .-t

.títuíção do ES�'ldo de Santa.
Catarina, cuja. vigência te­

rá inicio na data em que sé­

rá publicada.

SUPERIORIDADE

Por êsse ' trabalho,
.

que

serÚl�m:!S DEputados que,
sem, reservas de qllalquer.
natureza, se altearam' ao'
nível da gi�antes<J'l missão,
ora cumprida honrosa .e

brilhan�emente. .Foram· to­

dGs�t1ignol;l, \@a"dmp.or'tâneia-·,
da' emprêsa, f;ro: que, se

'

em- \

p\lnhaí':l.m com 'O maxIinQ
de renúncia pessoal e". de
cultura. Nos trabalhos da

,CÇimissã:o, Et:pecial, comp,
em Plenário, o que mais se

eXaltou ,foi, sem dúviéta, [oL

c,tedi�ação .exemplar em que
porfiaram todos, conscien­
tes da responsabilidade do
seu pronunciamento; em

matéria em c;ue estaria inl­
plfcito o. destino da terra
de SI':l.nta' CatLtriI1a e o 'betl1
estar de seu povo.

II

maiS
dispunha, não poderia ail1-'

.

da: assim deixar de compa­
recer ao ato; o governador
Ivo Silveira passou· jg; tecer
consideraçõcs sÔ,bre o aus­

piciOso acontecimento. afir­

mou que dé·.' nada ádianta-'
riam os esforços do Gover-

nado,r é, dilS Secretários se

,"não se Pudesse con�'l.r no

interior com homens res­

ponsáveis, 'corretos e ,hones­

tos no' desempenho de suas

funções", mas que, graças a

Deus, como '. dissera ante-'
riOl'mente a um 'represen­
tante do Govêrnd Federal,
"em. Santa C;8.tarina. os, fun­
cionários têm um padrão
,de . �çmestidàde . alta!llente
qualificado, embora os -ven­

cimentos sejam pequenos".
Finalizou declalj'l.ndo que

"tanto quanto permitirem
os recuhos do Tesouro 'do

..

.

I
""'1

Estado; V. Exa., senhor Se-

cretário, pode solicitar do

Governador, que nós havé­

remos de equipar esta
.

Se­

cretari,a, . como de resto tô­

das as do Es�ado, pará que
os cata:rinenses vejam que
nós temos apenas um obje­
,tiv�: "0 �esenvo�v�mento d�
Estado".

IVO 'liA .0SS,t: DE VIMl
A ,fim de Paf'ticip6r d� cerirnônio de O�Se

nôvo cOJ1l0f.1dqnte do 50. Região Militar, 97neral
brigad Olavo. Viana MoOfJ,' realizado na tarde ele
t(lf\1 em Cu�itiP:q, !?eguiu' paro aquela cidadf= o 90yt
ncdcr Ivo Silveiro.

. f'
.

"

�e �aRi�q! p�,r�no�ns� o Chefe
. d,o � E�eCllti

viqiov pqro ,0 .��qfiaP?ra, ande c�rr�'m�a cornpro�
so sociól e ovístor-se-ó com autondades federais Ir
tando de assuntos do interêsse de sua adnli_!1istraç'

'.. _.l '� •
' • �

Mais U� E,dUo,ri�l�.De O �STADO �
Transêri.o 'Nos Anais' :Da' Assembléia

�. �'.".:'�. ( ,\...... .r

Pelo :qu.art� 'vez, 'em menos de dois meses u
editoriol: de o. ESTADO é transcrito nos. anais da

• sernbléjo ',Legis.latiyç( tendo igualmente um dêles
do transcrito nos anais da' Câmara Federal.'

Na sessa� da.ontem do Legislativo o depu
Celso Remos, fil�o qpres�ntou requerimento obj�
vando a inserção ,!OS anais, da Cosa do editqrial
o título .,q ',ESTADq, publ.i�ado em n?ss� ediçõo de�
do . corrente, <comemorotivo ao 52� oruverscno dê
Órgão. .:' •..,: ;

.'

.

:
,

Ocupondo o tr.ib,y_na; oquêle porlornentor, a

ler O' citado editor,ial;! teceu consideroçôes sôbre
serviços qU€ tem: p:�e.stodo a Santa Cotor inc o [or
O ES'TAD0,' afirmando. que "sua. linho de cond
tem feito 'firmcrcódo vez mais' suq posição de �

guarda no jornolisrnb, c.atarinense. Declarou aindo
deputado' Celso. Remos Filho que o 'editorial comem
rativá 210 '52°-:aniversa:rio de O .ESTADO, "diz bem
que rep.resentb. êst.e :'jqrral P?�a, tôca Santa Cat
"

. [la:· .

. R�qu�reu"�i'ridà 9: par:j"am�ntor. o envi.o ,de m

sdgém ciq' ROSS,Ó: di'refor,' c,umprim'entóndo a toda
equi'pe de, O ESTABO ."pelo transc�rsq do qUinq
gésimb segllbâo .anjversár,io dêste ,conceituado' ór.
da 'imprenso .'cçrtar;!1ense� 'que t8ntos· e i,nestimáv
serviços têm. 'p-restaçlo q'Spnta Catarina é 00 Brasi

P�efeil�, 'Pede Súgj,IÕés a D. Afonso
• , I

� .' •

•

. ;. f

Para: Depói�, ,�i�,âr �� Feriados
), _..

" .' "

"
'. .

, o 'ptef�ito ACáciÂ. 'Santhiago 'en,,:,!ou . expedie
ao' A'rcebispoi.c<:>ódjútor'.'dCil Dioc'ese, ,no qual .soli
a' D. 'Afonso Nihod sugestões para que fjqUem &
nitivámen'té fixados os ,fúiados· religioso� munici
confor::me deter'�rnação' do Decreto-lei nr. 86, de
de de:z;eml)'�o-.de.� )'996,�ou.t.org6do ainda no gove
do ma'fechal Castelo Br'ahco.

, Q (s.r. ',.A�àéi6 S�n�hiogo aguardá a resposta
prelado' porol�. cO'r,ri'pl,erPer�t.ando entendimentos v

bOis já'"m,ci'nt"idQs � r.egular a matéria, COirlO cabe
.',. ".',.'

.
,- \ f.lmunlqplo., "',
.'". "

·

No seu ofício .destaca o prefeito: "0 olud

D�p'I.omq, ,Ii'mito o:�;Jeri.Q.ê;Iõ;; relig.i.osos. m�nicipois
número dé q-i.iatrq,: nêstés. �-nch!l�-Gio tombem ' o se

feiro 'da' Paixão; ca'recendQ-se, portanto, da fixa

dé mai's':t'rês",' .:'
'

. / ..

"i

· Missa" em 'Qção ,de graças, às 7 horas, na Co,

dral M�trop6Ijto�,d,' 9briu, sÇ!bodo o programa I

Congresso C(!]tadr:'lerise do_ Negro. As 22 horas, h

ve o baile d6s mães; na' Sociedade ,"8 de Setembrl
co Est r.e.i to. ,'; , .� ,,"

,
"

.Missa, sôlerie,- 'cQflf o," compc:irec'imento de t

as cóhgr�ss:isfds; �fd,i'.oficJáçla ,domingo, .

às lO
'.

hOI

na tcitedr.aI�M.etrbP91:itàntl; Rpr Do.m Afonso Nlehu

Arc.eb'ispô. QoGll:ljutof.. :A, 9,Dé'rtura 'ofiCiai, do conel

d�J-sE1 ·às·· J l' hôr�s,. Presentes. qltas autoridades ,se
a áfo·presidiclo:'pe.lô'cgoyerMadQr Ivo, Silveira. ,AS,
no; CllJbe �'8 d�' Sét'ém;bf:o" 'foi'o.m ehtregues' os �I
los' de;cicladóril0 :';�LJchiquiana" o diversas· outon

des, du�ahte: o bailé 'dos congressistas, .

,

Onte';';',', ás 9' 80ra$; teve lugar ,ria Catedral!
. tropa) i.ta�a·i a" m,', i��a .. de ;ehce'rramento

.

do. cQngreso
realizaAdo-se, as ,21 ,horas, homenagem à Imprens
rádio, nos salõ,es do 1'8 de Setéll)bro'(

" Dist�ilo .S�nUafio llúer o.'Leile
-- ...

�

Na UBL Anles De li' Ao C,onsumo
,.. ,

.,

...
" 1

"

.

Os' p�ciê!�tores' de leité devem levàr o produto
Usina dE! -Benefidam�nto de Leite, paro preer�hl
to de reqújsitos' h'ecessá,rios qo consumo.

.

A nota,' do sr. Clóvis Dias. de L,.imo, Chefe,
14° Distrho Sanitá,riô, 'do Depa.rtamento de �a
Públ ica, Éicresce;'ta �ue se procederá Ci apreEi�s9°
produto;· caSo .não satisfeita. a mencfortadg_ eXlgenC

. , ,/'. .

d d' tenteNão seró pos·sível; pórtantq, .0 ven a Ire am .,

produ�9r ao consumiOQr.

·Falece'u. Onlem Aos 12 Anos.e rói
.

'

..

Sepultado à tar�� ó S'r. Valeria Gomes
·

Com a avançada idade de 72 anos, faleceU
tem nesta copitcil O· sr, Yal�rio Gomes, ex_prefeito
Tijucas, du.as vêzes, ex-president� da Câmora.ge

.

readores daquele, fllunkíplo,. por cinco legisJatUf
e ex-deputado estadual. '

. r
Deixa o sr. Valério Gomes viúvo-a sro" Jorgel

Bostas 6omes;--€ filhos os srs. Césa� Bastos GO�
cas.ado com dnCl. Mario·' Heleno ,Ramos Gomes,
los: Bdstos Gomes, Paúló· Bastos Gomes, Mario.A
lia .IGomes Vieir.a, casada com o sr. Geraldo NIC

mus Vieiro e Heloisa Bostas Gomes.
I'

Seu sep�ltam��to deu-se na tarde de ontenl
cemitério Sã'o' Froncisco de Assis, com grande oe

.

panh�mento,
' , . ,
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